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En Granada, an meo,̂  ofcie reales.—En .«me- o.- .a reninKoia. eres mesen, cinco
pesetas,—En el Extranjero. neis meses. francos— La de faera, pago adelantado).

T A R IF A  D S  AN U N C IO S.
O f i c i a l e s  y  d e  e s p e c t á c u l o s .  p o r  c a d a  o e n t í m e n v -  d e  a l t n r a .  a l  a n c h o  d e  n n s  c o l n m -  

j s a ;  E n  p r i m e r a  p l a n a .  15 p t a s . ;  e n  2 . a .  0 :  e n  8 . * ,  7* f i0 :  -*t>  4. e ,  3  - L o a  d e m á s  a n u n ­
c i o s ,  c e d r  c e n t í m e t r o  i d  r  E n  o r - f e e r *  r  :  e n  / •  '  :  e n  z a ,  i :  e n  4  * .  0 *30.

OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal.

PERIÓDICO INDEPENDIENTE

Decano de la Prensa diaria de esta Provincia
Fondado? y  Diíeeto?, L u i s  S e c o  d e  L u c e n a

T A R IF A  D E  E S Q U E LA S  5TQSTUO RIAS,
E s q u e l a s  e l  a n c h o  d e  u n a  c o l u m n a :  e n  i . * ,  50 o t a s . ;  e n  2. a ,  25;  e n  3 . a ,  10 ;  e n  4. * .  5 .  

— A I  a n c h o  d e  d o s :  e n  1. a ,  10 ;  e n  2 . a ,  60 e n  3. a .  25:  e n  4 . a ,  10. — A l  a n c h o  d e  t e a :  
e n  3 . * ,  250;  e n 125;  e n  3 . * ,  50;  e n  4 . * ,  15 . — A I  a n c h o  d e .  c n a t r o :  e n  1 . a .  50 ;  e n  
2, ~ ,  250:  e n  3 .  ,  150;  e n  4 . * ,  30 . — A l  a n c h o  d e  c i n c o :  e n  1.a ,  1 . 00C :  e n  2 . * ,  500:  e n  3 * 
350;  e n  4 . ‘ ,  150. — A l  i d .  d e  s e i s  y  s i e t e  s e  p u b l i c a r á n ,  ó  n o ,  á  j u i c i o  d e  l a  D i r e c c i ó n ]  

T A R IF A  D E  CO anJEIO ADO S.
D e  d 03  á  C i e n  p e s e t a s  l í n e a ,  £ j a i c i o  d e l  D i r e c t o r .

3>T*ií a a . .

M ié r c o le s  3 1 d e  t in e r o  d e  «y  12

C a s a  d e  O m i t í a
Probad los elegantes y sóli­

dos calzados de esee acredita­
do establecimiento reconoci­
dos por todo el mundo como 
superiores á  todos los demás. 
Sus resultados garantiza su 
m uy reconocida casa.

No existen sucursales, sien­
do süs'cálzaába d e ' su propia 
fabricación.

B e y e s  O & t ó l * o e s ’ _ ñ . — G r a n a d a

T A L L E R E S ; Paco Seco de Lucena* \\
*8 a q a o i  v a r i o  c o i w c o  t a n  r á p t e t e  d e ; 

h e r m o s u r a s ,  n i  m n c ' a s  v e c e s  l o s p o - j  
O r e s  b a b r á o  t e ñ i d » *  m á s  « ■ o r - > » n e ln .  n -  r  
m e  » 8C c e d i e r o n  veinte y dos m il du» \ 

ros i o s  r e c a ú d a n o s  f c ü  t a u  i a o v i o ^ b i t  
ñ * s t a  p a r a  s o c o r r o  d e  l o a  m e n e s t e r o ­
s o s .

O r g a r p z f i n d o  u b  b a i l e  d e  t r g j ? s ,  a i  
« c i a n d o  i »  i n i c i a t i v a  d e l  G e n t í o  A r t í s  
r i c o  y  p r o c u r a n d o  q u e  no f a l t e n  I r ,8 j 
e s t u d i a n t i n a s  y  q n e  c n a n t o »  q u i e r a n  
é n m a e c a r a r s e  b u s q a e n  d i s f r a c e s  ya 
q 5 A _ n í >  l u j o s o s  « i  r n a a o s  l i m p i o s  y  d e  
O K I - ,  g a s t o , '  e l  C s r r - á v á l  g r z c a d i n c  
a b a d e  a e r  u n *  f i e s t a  d »  s a n a  a l e g r í a  y  
d é  ¿ m e n ú  e s p a r c i m i e n t o .

Importante
Cepas americioas é injertadas

Parra*., ciséfea* parí- espsrssria é is. 
jsrtos para viñas,'áe*d« 19 céntimos es 
adúlcete e«c. Grss snrtíao *« b¿rb~<ííi 
d i toésg cííses y  vsrietíaéee á pf'iciót 
eumamaate baratos.

Criaderos és Peáro Herrera Pérsz 
‘Fulianilía? '(Grases?-). ÍPIdss eatá’ngqa.

la  ccBfribQeión industrial
L* D:re<”*.¿ü gs?ísf&! Oí-»tribftció 

i o*«, Iiapneatca j  R-bte®, setb& ¿e pa 
; bíicar la esíaóletica Eéminietrativ da js 
eontribución Industrial y de comercie 
iei uño 1910.

hiát» act&iiutÍes. fúiHib Uu VüUiOíiaOtO 
I U b r e  e z  f r i i e ,  C 0E Í S 2 Í C E 50  p r e c i o s o s  d a  
! t o s  d e  l a  r i q u e z a  c o s t r i b u t i v a  á e  t o d a s  
! i ? b  p r o v l i c i s f c  d e  S a p . ñ i ,  c o n  ú  e ú í ¿ *  ^  
! r a  d o  i n d u s t r i a l e s  y  e i  t o t s i  i m p o r t e  d e f  
: l a o  c u o t a s .

d e s p u é s  s u s  l e  v o l v i e r o n  á  e n s e ñ a r ,  p o r  
« !  « b z a e o a o  e »  q u e  l e  d e j a m o s ,  l a s  n a  
c i o e e *  d e l  N o r t e  b o s  n m e * t r a n  » b - - r *  
t s m b i é z  0.5 t t s t o  a b s B d ' J B a á o  a l  d e  l a  
p r o c a i i a  y  o t r o s  e s t u d i o s  n a d d c s  c o r  
e l  e r i t e r i o  e x p e r i m e s t a l  y  l a  r e c u r r e c  
e i ó a  e i s a t i f í c i »  d e  l a  á o c t r i a a  p a s t e a *  
r i s a  & ó

E s  l a  ú l t i m a  p a r t 6 d e l  d i s c u r s o ,  á l  
d o c t o r  E s p i a a ,  c o m o  c o m p l e r a e s t o  é o  t o .  
do, s e  l a m e s t ó  d a  s u c a t r a  t o d a v í a  e s c a ­
s a  c r g a s i z s c i ó B  c o s t r a  l a s  e t f e r m e d a  
d a s  e p i d é m i c a s ,  y  m á s  t o d a v í a ,  p o r  s u  
g r a v s ? . a á ,  c o s t r a  i a s  e n d é m i c a s  a s  t i p o  
p a s f c e n r i a B o ,  p u e s  e u  E s p a ñ a ,  c o m o  b e *  
e c o s  d i c h o  r - ' - p < t i d í o  v»c*p} f a l f s n  h o s p i  
t a l e s  p a r a  e s t a s  e c f e ^ m s d a á e c .  T o d o  s e  
i m p r o v i s a  e a  s i  m o m s n t o  d e  l a  l u c h s ,  
t o d o  a e  a b a n d o s a  a c t s s  d e l  v e a c i m i e a t c ,  
y  á  t o d a s  t u c e s  c r e e m o s  l l e g a d o  e l  m o  
m e s t o  d «  l a  c r e a c i ó n  d e l  m í n i e t e r i o  d e  
á a t i i ^ - b s  p ú b  i c * ,  « m  e <  q u e  s i n  i s s  t r a b e s  f

b i é a  q ú e  s o b f é v é a g a  e l  c o r f i í c t o  a r m a  
'O. o » r a  v e r  a s i m i s m o  a i  s o  a » t s p o e a  s i  
p a t r i o t i s m o  f r a a c é a  á  I s a  d i f e r e n c i a s  q u »  
b o v  l e s  s e p a r a s  y  d i v i d e s .

E * t a  t * » B Í Ó B  d a  e s p í r i t u  y  e * t a  a e t i  
t u d  a g r e s i v a  6 b s l Í G O B a ,  a e  h a  e x t e r i o r i  
z a d o  e s t o l  d í a s  c o a  m o t i v o  d e  l o e  í e c í - 
d a n t a s  d e  l o s  v s p o r e a  c o r r e o s  f r a B c e a e s  
z p r e s a i o a  p o r  l o s  c r u c s r o a  i t a l i a s o s ,  
q u e  p e r i ó d i c o s  s e r i o s  y  f o r m a l e s  l i g a s  
y a  c o n  l a  p r e a e s e i s  d e l  C a n c i l l e r  g a r  
m á g i c o  e »  I t a l i a ,  y  c o a  e l  v i a j e  4  R o m *  
d a l  r a i B i t t r o  d s  N e g o c i o s  E x t r a s j e r o e  
M .  K i d e r l e s .

i  a l e  s  c o Í B C Í d s ? - s i & s .  b s »  s a c a d o  d s  
i n i c i o  á  v a r i o s  p e r i ó d i c o s  d e  g r a n  c i r

B i e o ,  L ó p b Z  Á i í a E 23 :  S i m i a c a s ,  M o n t e »  
to, G e r c í s  Z a m o r a ,  E s p a ñ a  y o t r a s .

E l  p l s z o  p a r a  R é q u i r i r  e s t r a d a s  t e r *  
m í e ? ,  e s t a  t a r t í é .

En favor áe la moral
E l  G o b e r n a d o r  h a  d a d o  s e v e r a s  y t e r *  

m i a a n t o e  ó r d e n e s  á  l a  p o l i c í a  p a r a  q u s  i 
e o s  toéo r i g o r  ; a s  p r o a a á a  c o a t r o  l s § ! 
j ó v e n e s  m e e o r e a  d e  e d a d  q u o  h u e s a  
OBtsatscióc d e l  v i c i o  y  l a s  porgan a 
d i s p o s i c i ó n  d e l  j u z g a d o  y ¿ e l  P e t r o s a  
t o  p r r s  l a  r a p r e s i o n  de lz  T r a t a  á c  
B U a c z s ;  y  c ¿ s o  d e  q e a  e s t a  i n a f i t a c i ó a  
n o  a e  h a l l a r a  e n  c o n d i c i o n e s  d e  a t r a e r  i 
e s t a s  m e s o r e s  p o r  e l  b u e n  o a m i s o ,  e n

c u l a c i ó s ,  q u e  s e  e x p r e s a s  e a  t é r m i n o s  i  í o s s s s  e &  l e s  a p l i c a r á  u n a  m a l t a  g u b s r
p o c o  m e s u r a d o s  y  u n  t a n t o  p r o v o c s t  
v o s  p a r a  I t a l i a ,  c o m o  a i  e n  e s t a  b u b i e r a  
r e s u r g i d o  r e p a B t i s s m s B t s  l a  g a l o f o b i a  
d e  h a c e  a l g u n o s  a ñ o s .

E s  p o c o  p r n s e a t e  p r o l o n g a r  m u c h o
d *  l s  p o l í t i c a ,  n í a  i í . o  m e z c l t e  c o n  I c s t  ® * t e  e s t a d o  á a  i n t r a c q u i l i d e d ,  d e  z o z o
t í ü i r a t í o H c a  e l e c t o r a l e s ,  e i n  l a s  m e r m a s s u »  d a  a g r e s i v i d a d ,  q u s  t i  n o  s e  |  -

s a t i v a  d a  75  p e s e t a s  y  e a  s u  e q u i v a l e n ­
c i a  q u i n c e  d í a s  d e  a r r e s t o .

I g u a l m e n t e  s e  p r o p o n e  e l  G o b e r a a  
d o r  e e r  i t f l f x i b l a  c o b  l o a  p o l i c í a s  q u e  i- 
a m p a r e s  á e t c r m i n a d o B  a b u í o a ,  c o s t r a  r  
r í o s  á  i s s  ó r á e e e s  s s D s r i o r e s .

Los Tipógrafos
N u s v a m e E t e  e q  r e u s i ó  e l  d o m i s g o  ú l  

t i m o  l a  S o e i e á a d  d a  T i p ó g r a f o s  La  
Umón, a s i s t i e a d o  b u e s  n ú m e r o  d a  s o ­

c i o s .
D i ó * a  c u e n t a ,  e a  p r i m e r  t é r m i c o ,  d e  

i a  d i m i s i Ó E  p r e e e n t a d a  p o r  e l  p r e s i d e n ­
t a  d ®  l a  S o c i e d a d ,  S c r a f í a  T o r r e s ,  s i e n ­
d o  a d m i t i á a  d e s p u é s  4e  n e a  p e q u í ñ »  
á i s c u s i ó a .

S í g u i d c m e n t a  p r e c e d i ó s e  á  J a  o l e e  
e i ó a  d e  B U f i v o  p r a a i e s s t e ,  r e a u l t a e d o  
e l e g i d o  p o r  u n a n i m i d a d ,  e !  c o m p a ñ e r o  
R a f a e l  A m i g o ,  e l  c u a l  t o m ó  p o s e s i ó n  d e  
b s  c a r g o ,  e á c d o a e l a  á  & u  v e z  4  l s  n u e v a  
J u s t a  é i r s e t i v i  e i e g i á s  e i  éi& 18  é a i  c ó ­
m a n t e ,

S e  a c o r d ó  d i r i g i r s e  á  i o s  s e ñ o r e s  d i  
r e c t o r e s  d e  p e r i ó d i c o s  d i a r i o s ,  p o r  m e ­
d i o  d e  o f i c i o ,  p f c r t i c i p á s á o l a a  e l  a c u e r d o  
t o m a d o  e a  o t r a  J u s t a  g e n e r a l ,  c o b r o  l a  
u o c s s i é a d  á ©  p o n e r  c e  v i g o r  l a  j o r n a d a  
d e  n u e v a  h o r a s .

Y  por úítimo, ss sentó el preesdent®

M rte¿, tív-tfctmv.sidf» 
c o r n t a t e  S P R g r i ' í B t o  e .B  

p r o g r e s i v o .m e r c i -

D:iri«Ear>8 que t i  Centro Artis 
tica, danio un:> prueba ¿ ¿ s  de su buen 
gasto y aprovechando díof tac propio® 
para ei rrgoc¡jó como Iss próx mrii 
fiestas de c&rotet^íecdss, pr-psi-s n=.& 
magnífica mascarada que ss-r5- brillaote 
nota en nusatras decaídas y casi 6iem 
prs. ridíefiifes diversiones earnavales- 
C3S.

Excfcpcióíi ñecas ae las eKíadiacti 
nss con que es - todos iss GarBávales 
la jgvsatná. ageolar alegra iss cclies 
de Gt&Kzdn, y qus seria may seoBibie 
que en el presente sao no se ergani* 
zsran, todo ío demás que en esos días 
•desfila ante nuestros ojes es seneilla- 
menta, con muy contaos >xeípeio- 
nee, bnfo y grotesco.

Todo ío que 8§a 'apartarse áe ios 
viejos moidfcs en- que iss fiestas car­
navalescas ee> discnvct-lvan en Gra­
nada, y  todo ensoto fieadá á encauzar 
los sentimientos populares por nn me- 
jor camino da arte y de belleza, que 
de ningún modo se opone á la más 
sana alegría y al humor más refieaao, 
es digoo- da »l?.baoza y merece ios 
xnjyoreá elogios.

Por eso 3a iniciativa del Centro Ar­
tético ¿s acreedora á la gratitud pú- 
bdca, y  es un ejemplo que deben se 
guit cuantas personas y  sociedades 
piea8ea entregarse en los días de Car­
naval á  la di3traccióa y al esparci­
miento. r  ;

Á-i ?s irá poeo á poca perfeccio- 
nanao el gasto del público y  así se 
acabará aigúu día, entre el regocijo 
general, con egas sucias y  díBvergon .
zadas máscaras y con esas compar I  C0B£r)bativa, obaarváaSoaa, como Sato 
eas, verdaderos atentados al pudor, I  ** U bú™'<>
que tanto abundan en nuestros Cam a-1 “ ¡¡A " H0 • • CMC,B *“  Gra
vales, |  . ' ■

No es Granada una población como 2 n  , (

^ t e é i p ^ C S á l E n  la Academia de Medicina
de alegría y de arte, ni ti¿ne tampoco % .
ios elementos que en Madrid hay pgra y Madrid 28
organizar con todo sujo y esplendor í  Eata tarde se ha celebrado ia ÍHán-1 
cuadros que son un alarde de belleza,  ̂guraciéa deí presaste CHrso académico 
pero aún así se cuenta con fuerzas y  ®“ lfc Saai  Academií» do Mv¿.ci.<a, 
existen medios parís que el Carnaval 
sea entra nosotros algo que se aparte 
de la rutina en que vive.

Las familias ricas pueden construir 
carrozas bajo la dirección de alguna 
persona conocedora de loa secretos 
artéticos—y en Granada son muchas 
las que hay—que tomanao por mode­
lo algunos de nuestros moñ&mgntos— 
y  de eiioa estsmi/s eobrr¿aoa— iievcu 
una visión de ensueño á  nue¿ír&e s i­
mas.

Algún eso hemos visto algo en este 
Beatíiiü y, aunque .imperfecto, pnede 
ñeeirao que fué ei clon, de íes festejos 
carnavalescos.

Charlas

D *1 c a t a d o  ooaxpl-'hho c a a  ¿ s a s b e s t . ? - *  ,  .  .  .
; dícb, r- f«r6Bie« 4 i,a  ¿ t ó |  te®s? 8 p a r ó m e *  P « a C0H*
1909 j - 1910 reauta. qQa sa, « t«  úitimo |  “  ? rí? ÉS Vaz eS f asao io mncho 

ÍJbub. 15.357 ib uítriai^e *&*, ce* | eB éí élce 7 coassís* 
rveaÛ aeiÓM da 1 250.963 -jessta», ma* §  
yor qus su 19-;9; atíes qa^sos. muy ha. • ̂
■ a g l i e ñ o a  p a r »  « -  T e a t r o  p ú b l i c o .

L a s  t a i i f i »  q u s  d a n  m a y o r  a m o r a t o ,  
s o r - .  y  i a  3 . a . q u e  f i g n r s a  c o q _8 099 
y 2.241 ísauatirisiec í» ;*- v coe n*a uo» 
y o r  r i c £ a d . . c ¿ ó i í  a s  § 07. 738  . y  583. 659 
p e * » t « s ,  r # a p í c t i v ; . m e » t c ,  s i s u d ó  ¿ i g s c j  
a ¿  h a c e r  B o s  r .  c :  m $  p r & * : b ¿  q a e  e »
S s p a ñ i  e s  p r o g r » * »  • f e »  i <£8 g r s e é é s  ; n  
í c & t r i a s , q U B  p o r  l a  1 . *  t e r i f i *  t r i b u t a n  l o e  
vea desoree y almacenistas por mayor 
áe distintos artículos, y por la 8.a las 
f a b r i c a c i o n e s  é e  t e j i d o s ,  h i l a d o » ,  p r o -  

¡ d & e t c -3 q u í m i c o s ,  p*p*¡. b^rizte, a m p a  
r a í :  « ‘ á s t r i c í s ,  e m p r e s a s  • «  « g e a »  p e t a  
b l e « ,  c o a c e s i o n a r i o » '  í *  e » i t » ; a  de a g u a ,  
f  bric;í- •• rtíhoíCiióy. Ca ^crite#}porc¿'.&
» K t » ,  i ^ d a e t r í e f e  m 6t  - Ú r g i c a S  e t c  e t c .

Scgú c» reaamafc g-sáera:, ;s o ««vi»- 
ci* t  Gr̂  un »*, 6gur*.cOB ios siguientes 
cuatriba^ai>t»a y cof ta», distribuí vos es 
las ciaeo tarifas:

Tarifa 1.a. 2.9 7 eoetribnventea, coe 
eb* tributxció- ?- 294 d l4 t»
rif 2.’. 713 v 87 627; feri'fc 3 . 1 3 1 9  
114 475; •: -r:f 4 1 5 3 ) 116 33; t i
-»f 5 / .  44; 8 278; t;í: ; 6 91’  «.-«
triba>eBt«a,qiio p*g .u •• T.sorv 614.427 
pesetea.

Ea las dem4s pro vi» cías figura coatri 
bayeaáo ee primer lugar, l*rc«iOEa, qao 
paga 7.768 792 oesetas; sigi»i»B-1o Ma 
drií, co». 5 520.090; Vaiescis, 2.339.363; 
y despuée Sevilla, @4eiz y Zaragoza, 
que tributea cada aaa coe más de na 
miilóa áe pesetas.

Nuestra proviacia hállase ea la Esta­
dística entre las de medíala categoría

J o =5 b a r c ó n  d e  §  M .  P o i n e a r é  y  i v a  c o t a b i í s  p e r s o E a j c s  ^  b s e n r e c t .  A l  h a c e r l o  c y s r ,  í n v o  í a  i d e a  ] 
b a r c o s  d o  c o  $  q u s  i b  a y a a s - n  o a  s u  d i f í c i l  m i s i ó n ,  a e - ' |  d e  m s t e r  dentro i a  e s s s a  n a  b r s s s r o . ]

c v i - 1  h a a  p r o c u r a r  á  t o d o  t r a s c a  r e s o l v e r  á ©  f  4 - i o s  p c e c - a  a o m e z t o c ,  l o s  v e c i n o s  j
N u  f a s . ? ,  p u f ; » ,  p o r  q u é  o c u l t a r  q u e  e l  % n a s  v e z  l a  c a s s s t i ó x  d ®  M a r r u e c o s ;  p r L  |  o y e r o á  g r i t o s  d a  d o l o r ,  á  l a  p a r  q u e  p o r  j

t r a b a j o  d e  E s p í e s  \ C a p o  f a é  a p l s u d i d í  « e r o ,  c o b ;  Á Í e m E s i s ,  y  d e s p u é s ,  e o a  4  C B S  >a s  v s a t a s a s  á e  I s  c a s a  c a l í a  h u *  |
f e i m u  p o r  t o í o s  y  q s o  e n  ¿ a c a t r a s  b i b l i o  j f  E s p a ñ * .  y  p o a e r  t s m b i é a  l o a  m e d i o s  q u e  |  m0  Y o =  f u e r t e  o l o r  á  t e l a  q u e m a d a .

í s  p r u d e n c i a  s c c a s o j e ,  p a r a  q u a  l ó a l a  |  l u m e d i a t a m o B t e  p ® a * t n . r p B _ © a  I s  h a -  
c i d e s t e s  c o a  I t a l i a  s e  B o l o c i o a e n  p r o a *  t  b i t a c i ó n ,  c s c o n t r & E é o  á  l a  s a c í á n a '  e o -  
t o  y  a m i s t o s a m e n t e  o a  b i e s  á e  I s  p s z  |  v a r i t a  e a  l l a m e e ,  d a n d o  g r i t e s  d e  s o c o

El celo del mseho de perdiz I
En esté época, comi^na? ei celo áel M 

macho, y le* ciz¿¿Gr- a dé puesto, cc® g 
riciíBW, épréstfcBse y aá  preparar ene J 
jaulas para gozar de los múltiples ea 
castos BúgeBtivos eas proporcicBa esta, 
clsse ée  caza, tsn excelsa como vilipas- 

injastamestí.
P*ro p&r/. m¿tí»r oeráicao en puesto «e 

preciso pQsesr mschoí-recismos ba-aos,
••• s-e-Ess «» bacBO», qv« estés bien 
Ba&e:a«os, gordas, íestrozoe. cautoxea, 
v»íi»nti*a, y coto eóio ñ% cr-Ríigue h 
cle.-ao c-.trf oiice lo qoí» voy 4 coaaigf &r;

1. ® Loa rcfechoB recismós áe paráis 
sebea otearse a diario, sacástíoloa á lae 
veataaas expuestas al Meáiodia, res 
guardado» «sel >iro Norte, ea donde de 
be* permssacer deeíe las once «e i» 
mañees hasta i»a esatro ce i» ter^e.

2. c Ea ai comedero de isa jauiae ee 
ies pc-a¿rá ccmo alimasto, á todo pasto, 
paaizo moOciado á perlas igaxits coa 
cañamós quebrantado y por la mañeas, 
al sacarlos al sol, se les dará aa peque­
ño almuerzo de alpiste ea la piquera de
la jauís.

3 “ No se les debe dar agua, y al 
retirarlos del sol, por la tarde, es pre 
ciso obsequiarles coa uaa abnadaste 
merieeáa de verde, hojas de amapola, 
y, si ao hay, hojas de rábaao.

4.® Por lae soches debe» recogerse 
a los reclamos ea une habitación tem 
pl&da, doade el ambieate tesga uaa 
temperatura constaste de 18 á 20 gra

&rro* - .  f  Los veciaos y el cabo de ls Guaráis 
f  mueícipal Marzo, apagares el fuego que j 

había prendido ya ea-Ia caías.
Ea aaa camilla se coadujo ¿ is azeia 

sa  á la Casada Socorro, desde docdsj 
I  se le trasladó ai hospital éo Saa'Ja*K| 

ee Dios.
Por los médicos de guardia faé cura­

da do quemaduras gravas ea las pieraaí 
• y región glútea, quedando en dicho ea; 

y  íiSihiecimieEto ea estado dé bssfcaEte gra- 
B vedaá.

Presiái-Is por el Sr. Sánchez Lóp»z y ^  R 0flej2S StggáiM eS 
coe saiatsECU áe ios S r«  Rumo, Mar % muy.wnoanda curta,
quíZ, ««coya, C « e . y Montea, se re I  ^  firm«  ^  las caaes ¡
Uiió ayer e«u .Gomisió», acorásado;

con I
us mtgstfieo ¿iscurso fiel ilustre doctor 
don Antes jo Eapina y 6*po, que á aso 
grasáes fiotes ciíaicas une, como es bies 
sabido, ls profaidiáad ea el peasar y ls 
galanura en ei decir.

“De la íbAboecíe del geeio latino aa 
el carácter. ctasi ée Ja Medician, refid- 
jado priseipsimenta es ei «ig^óstico y 
«b La ter^péatica", b& tratado e¿ «íé'ti»- 
guiév tisiolcgv, tema coa eí qae sn^o 
probar qu- ;« Medicina «s hoy na* cien 
cía pesieiv*, qae ¿ign* y» ua c%mi¡£0 % 
éfctpejaío y iíDró éo ica obstaenios tro f, 
difiiosaíee, por el qus llegará eeguramsn |  
te a aiesezcr ia e-Xactitaa matemática on fe 
otras materias.

El oiflcureo dei doctor Espía*, aparto |  
de loa elogies qus mer¿ce ea cureSo á '

dos, cubnéadolos además eoa ia fcada 
: ó sayuela hasta la mitad de las jaulas.

5. ° Gaaa cuatro o seis uísb se íes 
[áfebs pulverizsr toéo el cuerpo coa agas 
c&iiente y slcohoiizada (lo mejor es «i 
vino bUnco) antes ae sacarlos al sol.

6. a No so les dará ó poaérá ea 1* 
¡tierra ó arena más quo ceda ¿oca ó 
‘ quince días, y eso teniendo prec£ucióu

■e csientsria previamente.
Y . coa estí,B ligeras eocíoess... ée lo 

;qaa pudiera llamaras higieaización at- 
j ios machos reclamos ée perdiz, basta 
; para lograr grandes cacarías, metíaos 
! ea el sugestivo é incomparable puesto 
I aguardo ó tollo, es la época éei celo del 
[macho, que ahora etnpiaza.

DOCTOR CORRAL Y MaIRA. 
Liaarea, Enero da 1912.

Temores é isgiiietndes
Cusnto mas se t¿r<iá ea soincionisr da 

t ^  usa vez !a cuestión fraaco aiemnaa, máe
También la a»ía sociedad granadina aQ turma, tieae ia vnieatía fia toéo bnsBBp¿:vgro h iy  ¿ t  qus por cualquier acci-

que, por falta áe áisíracciúees cuisas 
y  amenas donde poder exhibirse en

m e r i o i t a n l ,  q n e  dáñenlo m u y  j u s t a m ^ a  
ta toe progreso* ae su razsu

¿ « a v t a o  oonjooto, perm5nece hoy |  ‘“ “ J  trX f.to rV .’ y '.'al
organizar eo m o da geBÍMj hííb6 M . gr. i “  b " d .c a laislada, podía organizar ea uno de 

nuestros teatros un baila de trajes, 
dests&aodo e producto de las entrañas 
A ia Asociación de Caridad.

fíata «sería ía fiesta de hét fiestas, 
porque sobre las e¿b=z&3 de nneetras 
hermosas, volaría risueño el Angel de 
la Candad. A as réspít&bies é itus 
tres damas de la soeied&d granadina 
éirígimos con todo respete eataB líneas 
para qus, como tributo á la juventud 
y s ia belleza, ansiosa de ana fiesta 
alegre y eníts, y  eomo íimosna para 
alivio de ia desgracia, organícen ei 
próximo Carnaval un baile áe trajes 
que, sin duda alguna, seria de una 
resonancia y de un éxito en poeas $ 
partes igualado.

Hace anos, la bellísima condesa da ¿

t a r a ,  h o j r  t i  p i . r r . C 6- r  o i v i a a c a .  N u  e »  n ,  
h a  e n ü  e i  N u r t c  e .  q t e  e i f u a ^ n  y  ¿ í í a j , -  ¡ 
d i o  i £  í q z  t e  - »  ios ¿ > n » b ic > a  í i
t i n o »  t r a b a j a r e s  t e m b l é . »  n o  p e c o  e a  t; 
6f i p i 6á & u r  q u s  h o y  g u s a .  P e r  s * o  E a p i n a  j 
e n u m e r o  u e u  p o r  a n o  t o d o s  n u e e t r o » ' 
Q e * c u D r i m i f c s . t ; ; o  y  r e c o r t ó  í g u ü i n e a t * :  
q a e  n u  B a s t a  « e c r i B i r  e &  í o b  ¿ . r u g r a m a a  
p o l í t i c o *  l a  a a a i á a d :  h a y  q u e  s e n t i r í a  y  
c u i d a r l a  c u a l  m a d r e  c a r i ñ o s a  e u i f t a  á  s u  j 
h i j o ,  y  e a  v i r t u d  a e  i o  f e e s e U D i e r t o  p o r  ] 
j s u s s t r a  í i » f l u e n c i a ,  a o  s s r  i o s  ú l t i m o s  e s  | 
r e c o g e r  t o s  f r u t o s  y » ,  e a z o u a a u c ,  p ¿ r t  l o s  j 
q u a ,  c p r o v « c ñ t n l o a «  p o r  t a  Ú u Í ó a  C Q a Ü *  
e a t ,  q u e  l a s  a * u a  ni p a r e c e r  s u p e r i o r e s  i 
& E o s u t r o s ,  l a  c e a s t a n c í a  y  s í  t r a b a j o ,  j 
v i v e u  h o y  s e g u r o s  a e  l a  i a m u a i d a d  c o -  
U c t i v a  a d q u i r i d a  p o r  é s t o s  y  e a  e s t a s  i 
i d e a s  f u a a a c a .

T e s i s  s o b r a d a  r a z ó a  e l  i l u s t r a  s e a -  i
San Luis, siendo su esposo gobema-1 ¿émico.
dor civil de Madrid, organizó en el % Volviendo la vísts ¿ auestras ccaquis 
teatro Eeal una fiesta semejante á la % tas, vemos que m i corso se siguió el ea- 
ífidicada, y jamás se ha visto la sala ¿  míeo de Ocios para iiegar ¿ América, y

dente improvisto é i¿esperí«do, ee va>» 
toéo á rodar y surja ei'temido c&eüícío, 
es que á la fuerza ée la razóa sustituya 
la razóa do la fuerzs.
• Dirlsse que hsy en la atmósfera euro 
pea algo asi como síctum&a premo&ito- 
rii>& de wi*»6::hfc t^mpsst^d; qao eu loa 
ioa pueblos rivaiñ. pa.:p;>ta ei ¿ecr«to 
seseo d£ qu& earjí is guerra, psro que 
eieguao de ellos qeíerf* aparecer Como 
provocador, ao taato por las coaaecueu- 
eÜB inmciLtas para amDo», sino por las 
treme-eüs comp.icaciontis que puedas 
sobreveair, dados ios pactos y  aliaezas 
públicos ó secretos, que medias entre 
•as grandes poteacias.

No esleul&n los frase eses qae la si 
tusciéa fie la política iatenor de Alema 
•ais, y  ei crecimiento sel socialismo, 
puede determinar ai E tiser ea el mo* 
meato meaos peasado ¿ bascar uu áerí 
vativo al p&triotisruo germánico, cecls- 
raado la gaerra, qae acallaría por algu 
eos años las difsreseísa intenores.

Y  ao piensan, a i riesen ca eueataa 
los gobisraoa de la república veciaa, 
que hav dea tro de ella ana fuerte opi­
nión latente, que so se manifiesta co*. 
caracteres ceteasiblei, que deses tsm-

Autorizar a D. Manuel Pobo Biseco, 
para reparar las tapias del Carmen del 
Carrillo, é espaldas de la calle áe Saa 
Juaa da los . .

Autorizar á D. Rífsel'Guerrero Ami­
go para que higa obras ee'CoasoHda- 
cióa en la casa número 5 da la calis dé 
Sarre-ao.

Aprobar ua presspussto de 230 pese 
ta* pera eu»titur la >uz qu* actualments 
(jxi.te por eléctrica y poaer aa iaoáoro 
ea la Zafia ¿s Recmt&miesto.

Que el arquitecto éetermiae, aogús 
i as Ordeasasas y Real Orden de 20 dé 
Noviembre de 1900, qae las pequeñas 
obras dohea ser sabsetadas, de asas que 
la Real ordea llama elementales y par 
cíales.

Adjudicar el coacurso ée vaata de es 
tiéreoies del Peeats Cristiano, & D. Aa 
drés García Buiz, por ser el postor que 
más ha sabido el tipo de ia subasta, com 
oreado los estiércoles ea 830 pesetas. 
Como postores se prsseataroa además 
del sombrado, D. Manuel Rodríguez Gar 
eia y D. José Agreia Rodríguez. \ 

Autorizar á D. José Muñoz Torreo 
para qus revoque y pista la casa aúme 
ro 20 &a la cade de Duquesa.

Permitir á D. Aatoaio González Pas 
tr&aa para sustituir usas puertas por 
otras ée hierro ea la Pastelería Suiza.

Qa« informe el arquitecto en Isa obras 
que #a proyectan ea ia cas*-, zúmaro 1 
de la calla Ge Torillo do S^b Matías.

Ohr&a
Et aobraativEts ticas orden pxra que 

se repara ía terrera csíás y la presa á« 
ía aceqaia dsl Gaái y forma presupuso 
to para la colocaeióa áa rótuioa ea las 
callas éoaáa fait&a.

P ars hoy
Esta msñasa. á Ua oses, s© reus® la 

Comieióu áe Fiestas.
Frooosíón

|  El jefa éa la Gusrlia ordssará qu« 
1  ueo3 números asistas á la procsaióa de 
I !a Gaaáfllaria ©s SaEto Domisgo.

E l horno
El arquitecto ssñalaré sitio, el más 

adecuado, éoaá© sa coíoqua ei horao 
crematorio.

A  oolooarlos
El jefe éo !a Guardia sotificará á los 

dueños do las casas eie aúmsro, que ia- 
mediatamente ios posgsa.

Oentro Artístico
El día primero áa FeDrcro, & iss uue 

va da U soche, ea celebrara en acta Su­
ciedad, Junta general oráis siria, para ia 
renovación dé i a Junta directiva.

Se ruega á loe señares socios, la asis 
teacia á dicho acto.

ProtecGidñ á la M an d a
La Junta fie Protección á la Iafancía 

que preside el Gobernador civil, ha di­
rigido una circular a distinguid** fsmí 
líos granadinas, rogándole* concurras 
mañana jueves, á iaa cisco y mutis de 
¡a tarde, a la función que «• verificará 
sa el cinematógrafo Lux Rdea a bene­
ficio és aquella iasritusíóa.

Hasta ahora haa pedido estradas pa- 
ra dicha fondón las familias de La Chi 
¿s(D. Juna R. y D. Felipe), Aguilera 
Me.seo, Agallara Garrido, G. Viiiatoro, 
áariqaez de Lusa, Almtgro (J), Paneor 
oo, Nieto, Gallardo, Sañáa, García Raíz, 
Qae»*éa, Guaraiola, Velasco, Rico, üa- 
roP«aralu, F, Saaehez Puerta, A cor y

de la calis Moral Álts, acera ¿el coe 
vesto da Santiago, quejándose del abas- j 
dono ea que .1 aámiaistrador ée áichs- 
casas tica® los edificios sin haceriss í 
rsparos de aiBguaa clase, cayendo oí] 
fegaa'ééHtró 'cá-laeliábiÉácioEas ea es 
tos-díss ée lluvia, como ai ao sxisíiersE 
ai techos s i tejados

Además loe áéaagfies provialeátes del 
convento y áo Te1 callé, escuéútraasá tó-: 
taimente obstruidos, produciéndose fro 
cuestes isuedacioaes, viéadosé flotar) 
inmaadieiss de todas clases, eocívss i  ¡ 
la salud.

Ciertamoafe qae los yeciacs de bel 
meaeioaadas cases llevas razóa que les | 
sobra para, quejarse y exigir que sesn ¡ 
arregladas lo mejor posible aquellas 
miserabieo y pobri-imas vivieaéae, poro 
ea aneatro seatir lo que sa impone, y 
eu ello el señor Alcaide debiera poner í 
msBO, es obligar al propietario de la» 
fl ecas á que las eche abajo y  levaste 
auavas casas, mis ó meaos modestas, j 
poro higiénicas y  con arreglo á las ra 
g a s  de moderna coastrucciós, queso! 
isadigaa de usa capital ée primer ordea | 
c-mo es Grasada.

L a  vloepresídenoia |

to és la Juaís gssersl, para que ésta re- 
scélva 6a éeñaitívs.

Síigaiáameute se levaató la esoiós,

la  Fiesta del Artel
A canea éel msl tiempo raisaatG y 

! por ao habsrsa ultimado los prepsrati 
s, esrá aplazada la Fiesta dal Arbol 

¡ qus debía celebrarse el día 5  de Fe- 
!bfere. - . .

Cámara Agrícola
Seusiáa la Cámara Oficial Agrícola el 

día 29 eaea da su prasiáoate ásñor már 
quéa da Dí¡ar, fué leíáa ©1 seta ée ia 
jauta anterior, qusdssdo aprobada.

'  Diésa euesta ds usa cómu-sicaciós del 
director gtasrgl da Agricúítura, intara 
saneó reíacióa éé  iéS cantidades totales 
d e ls  proéueeióa ¿sí sbíí£ an ests prc- 
víacia, así como da aa importaei&S J? es 
pórtg'tílós, y  qaa ae iaforms sí cq& Iz 
©xeapsióaftempors'i'd© ios dftrcchos araa 

|.cí:iarioa t i  m&iz, loe beneficios, qaa c-b 
t-i'üírisB ios ganaderos y/iabraderes’ áeí 
Norte y Noroeste da España, serba ms 
yores ó mesores qua los perjuicios que 
coa olio sa pneása ocasionar ¿ otra ciase 
de pro succión ó industria tambiéa ée 
España, y después de quedar cosformss 
-'«fe que esos éstos estaáiaticos rara vez 
sos exactos, es cóevíiio que asa posea- 
cia compuesta éo los señores Moreil y 
Tsrry y  si preaiáoatc, so eHearguea ds 
aiveTüsr si isforma.; ■ '

Sa acoráó‘coBSí¿Ear ua voto de gra- 
oiüB si-Sr. Gobcreaéor civii, por bus isí 
activas y trabajos para celebra? la 
Físeta deí Arbol ea toda la provincia, 
por sor obra además do gfeásetivs y 
useeíarin, educativa y  moralizaáora.

Aeimíemo es acordó otro vote da gra­
cias al Sr. D. Rsfaei López Mateos, por 
ee;6 trabajos constaste*'ea favor de h  
Agricultura.

Se leyó uua comuaicacióu de la E* 
cuela Superior de Comercio da Valsa 
cia sobre aceites, queésaéo si presiden 
te ea ccatestarla. Síguidameate al mar 
qués de Díiar dijo, que dado el bajo pre 
cío que tiene el aceite áe olivay .fsbri 
cénaoflo ea España aceites eaparióres, 
eo debíaa dejar de acreditarse ea prisas 
que consumas mucho y casi no coaocst 
ese producto español.

fia la Argentina ae vieae coaBUmien 
áo mucho aceite ds Eapaña, pero ea 102

A  su ragrsao da Riofrío se hs hecho ££ fistsdoa Uaidos, Eapsña hses poco ss 
cargo iHícriasmente ¿6 la vicsprcBiáaa-pg^cio, y  esto obedece á qúe uucsiro* 
cí» ¿» 1» Comisión proviEcial D. Justo 1  oiívicnltorea 20 procuras screáitsr suí

ouquas marcas. Para introducir eu ios | 
Estados Uaiáofi aceita ie  oliva de fispa 
ñs, ea preciso gaaíofl, ea hacer prc-pa-1 
p &eáa, pagar Vdadel.ores y  hacsr k s  re 
mesas ea utaa de aisz galones cata ub» j 
y las latas qse ©itrta ea cada caja sea.- 

s  da uuo, maúlo, cuarto y  quinto da galóa. | 
% El galúa aquívale á 3 kilo3 y 48 gramos, 

cs‘ f? pro cursado para acreditar eisaasul

Ortiz PajVzÓB, habiendo csssdo en el 
mismo cargo D. Eduardo Góm«z Ruiz.

Ooaseja áe Fomento
Esta taras ¿ las ci«co, celebrará ce­

sión el Coessjo proviccial de Fomento.

Barrio electrizado
, L oe ifiquitinos éa k  bárrieds éo u*- p  procurando para acreditar 
¡ s&b que ea «l Pefieo <-el w«;ón soa pro- g¡houdsé y exuctítud en e» peso. Y  camo p 
piedad ds D. Bsrts Wnholmi, eatav-c- g  ies ga8t0s fi® propsgsada aoa crscidos,^ 
roa duraste todo e» día de ays? ®a;j? a pdebd procurara» ia Asociación da O.iva 
contxauo aobroaatte, recibiendo fórmiaa* ^  rsrtiS y^rqua quizá en España soiamea. 
baadeBcargM eléctricas al pisar habí-1  Ég.e¡ Mñrquéa e8 l& que cose*
taciones pisáis baja, a¿ apoyarse en ^ ej,a QEaa cjea E |¡ arrGhss anuales, púa 
Jas paredes, ó al hacer funcionar loa gn* g  ha60r fiolo ea(J desembolso. Yo ma
fos de aguas. % permito llamar ía ateacióa de ios cose-

Sfi crea obedezca el feaomsno al asa- 4  cheroa de BCeits sübrtí esto importante 
prendimiento ó© sigua grasso c&b.3 g  aEtta*t0, porosa ms constis qaa ea ioa Es 
eléctrico, que hicm e contacto coa l M | tttdoa Unidos, ésas aa p^rs cas marcado» 
grandes tuberías qua sirven para cosan- aceiv;e y 6s¿.r Cágj eCp8¿lta
ciragua» a aquella barriada. . 1  dos ¿ lo» rafiaaaoa ca Niza.

Asaque «o filó »m*diatamttto svuo 8  fil CÜEaQ¡110 de aC9Ít0 an ,0fi EgÍEdog 
a la» fabricas fie electricidad, á ulrimaa |  üiii¿os £a£2CEta ée cea Baaera iiiCalca. 
horas de la tares cosíisuaba ri feaóme-1  iabie pQ{!3 atlora ptkÜQtez ai acsit3 á ls
no y  la couigoiaate j u t a  alarma áeí J  maBtl¿ a ée CMáo;  Solamente una coeia- 
vsciEdano ainduo, tenusnao parecsr
s-cctroeat&áos, al so remeáísrse si mal é  
y aumentar i* comente eiéctriea.

Llamamos sobre sito la atención 
las autoridades.

Los cacheos

dad que explota 24  hoiebd gasta o.Oüu;
a  arrebss ¿3 aceito et aña. Estas obsarv* 

- |  cioaes éeoiarss teaersa presentes por» 
a '0 que eo ea solo el aceite el que ticas pre* 

$  ció poso remaneraáor, lo aaceáe io mis* 
§  mo si trigo y á casi ¡todo.- lo que ipro-

írais sacargo de Motril, áe msaife*tar 5 
la Gáciara Agrícola y especialmente & su 
presidente, lo agradecidos que los agri> 
•mitores motríieños eetáa ¿ ia Cámara, 
por el calo qus demuestra siempre ea la 
defecas de los intereses de sqaella ia* 
fortunáis regiós y  que cuenta coa qua 
al impórtente asunto ¿el ferrocarril ¿a 
Granada á  Motril, seguirá prestsuáo ia  
coacurso.

Sa tcoráó por uaEaimiéad preatarlo y  
defetder ei ferrocarril de vía sacha.

El preaíeeate expuso, que tiesa ver® 
datero cariño á gas t&2 hermosa como 
desgraciada parte áe is  provieeia sa 
Gr- nsd», y qne como presidente de esta 
asociación y eomo particular, a*tará á 
sa lado, para defender sus interese* le» 
gítimoB. Lo que ms extraña— sñftáió—  
es que ao se nota movímiesto aiguao ex 
Motril para apoyar lea ÍQÍeÍ£t-ivga pku» 
aibisa •!* Sr Rocero Oioastcs.

Eí 8r. Viíiísrreri contestó,.qae'entlexa 
de ao se h&ráh eapcrár loa trabajos qu* 
todo Motril está dispuesto & hscáj pare 
eos seguir que seas atendidas aue .justa* 
y legítimas aapiracioaas, ásafio láagra­
cias á la vez á-la Cámara y  & sá p m i- 
deate per cus ofraciípiaatos.

E l Sr. López Mateo dijo, que había 
teaiáe oeasión se vsr en Valencia, qne 
ea na pueblo cuyo sombre ao recorda» 
ba, existía he fsrroesrríl de vía estre­
cha que.se uíiüzibs poco, porque la' ma­
yor parte da las mercancías so embar­
caban en Ds5!s,pará evitárselos gastos 
y molestias éel írausborde.
. Aprcpu^fits da los Sres. Ectebaa y  

SEaáueño, es.aeordó falicítar gi sanador 
| señor Dnqúe*á¿ Saa" Pedro y  si diputa.9 

áo Sr. Msazasa Aifaro, por sus trabajo» 
ea eí Parlamento, psra que se majare el 
iamsEÉabíe estaño en que se encuestrsa 
eu ésta provLcia todas Iss earíetsrss 
áal Estado.

Sef leyó L a  Revista da Vallaáoliá, 
scórdáadoaa dar iaa'gracias por el ®n¿ 
vio'dé la misma; y  felicitándole por sur 
ímporfastea trabajos es favor de ia 
Agricultiíta y  su este estado se levantó 
la sesión. \

-  Beaso áe ^oMacisa
Haa sí Jo aombra'Cáf !*« siguiestes 

camieíoasa qué csmpriohvrán sobre ai 
tarréso eí Geaso ds poMaéíÓE da loa 

1 AyuetamientOE que hsa dador b'.’-j»: 
Primera.— Jifa, D. Ramón Mi.fitdl y 

¡ López; auxiliare*, D. Lsovigíldo S¿a- 
chez Moreno, D. Eduardo Rsmírsz Son» ' 

| tos y  D. MaEUriGómsz Jiméaaz.1
Seguads.— Jsfa, D. Eáuaráo Qassxéa 

Deleito; auxiliares, D. Míeecí Ort#;?* 
Mira y D. José García del Pino, 

Tareero.— Jefe, D. Rsfifií Dísz ás ia 
| Gusréia; auxiliares, D. Manuel E¿meada 
| HerEáadsz, D. Luis Zífra Cepillo y éoa 
Antonio Ssrrazc López.

Noticias de Huesear
28 Enero '

Ea ls última sesión celebrada por ei' 
Aynatatnieata ée ests cSuásé, se p«s- 
iioaó dal cargo és coscojal, D. Alberto 
Herrero.

-Se encuentras vacantes ios cargo» 
ée secretario y  depositario ée este ma? 
ricipio. Ei primero dotado con el sueldo; 
laual áa 2.00j pesetas, y  st segasda- 
percibirá como remuneración 759 y  par» 
seta plaza, sa triga nos fianza de 5.003 
pesstaa en metálico, ó 10.000 ;eu fiscfcí.

— Se encueBtra esfermo áe cuidado, 
el coscej ai doctor Simón Gómez Daígra.

— Ha coatraíáo matrimonio D. Juan 
Motos Serrano, cou‘ is  sssorits M. ría 
Gairao Gas, de Vélez Rubio.

-Mediante g*etioaes dei éipatüdo 4 
Cortes por este distrito. Sr. Morote, 
breve ss sacará á subasta el trozo pri­
mar o de la carretera ée Castril á Hééá 
car.

— Para contiaus? loe trabajoa á íl  tron­
zo saguado tía ú  csrretsra de asta ciu- 
caá á Santiago és Is Espada, ha obteni­
do el Sr. Morote, la cantidad ds 15.003 
pesetas,

Noticias de psrsonal
SsoreterJo

Ha sido nombrado g-§ereÉarío ¿sí 
A^nntamiaste ée Lsborciüas, D. Auto» 
alo Rodríguez Luque.

Juez municipal 
Bos Manuel Romero García, ha bc-ü - 

estado se le Eombro juez muaioipaíée 
Bi'uaíúís de las Villas,

S o  1& Tabacalera 
Ha sido nombrada sxp ende cora da 

tabacos número ¿ da Granada, doña Ri- 
sario Gaiisalvo.

— Idam id. áa Cístril. doña Aioracióa 
Fer&áasez Muñoz.

— Ifiam ísL'de .a sataeióa áe Gaaáix, 
dos Luis Serrano Vega.

El Gobernador ha dado érdessa á  la l ¿SC8 i& tierra» ?  como ®2  lo* ¿Ü0E aiit6‘ 
policía para que persiga á la geste ma. 1  « oref  coa *«* basaoa P™ *0* ^  P®rcl- 
íeaate y se cachee todos los días reco* H bís£ sgficu.torsa por el fruto &a ssb 
gisado las armas prohibidas. c0£6eha3, sa nublaros isa reatas, se su

g  bíeros loa joraries, sumestó el valor áe 
g  ia propiedad y  ha éa. ií«gar ea breve- 

Seem plazo » PlBZ0 6i ea Qaa is  propiaáná piarán 
H a. u to  «.cUrado. . .  .¡n u c ió . « á ? “ “  f e « « • « .  «  ír r .a i . t o io  Eu 

reim pli.o tí t u i u l .  oorortí « . ArBUe- *  ?ae,la ^ a . U . r*,s ta 7  “! sbr»aor1, taa' i 
r l .  O. P tíip . « . ArEcsg. ,  tí c.pits- «tí 1  f 1 15“  loE 3“raslM » Eeb*JV
»  w m . D. O t í . .¿ o  H oriagi ¡ lD'  ? " “ >* ¿s {“  E° *““  g  calcular io que hsbrs as sucáder.

c  , Soaifioac-on g No hay qúe esnerar remea.ú aigu*..
Se ha dispuesto que ea lo sucesivo se g  de parte de loa Gobierno», y  teaemws 

extienda el beneficio dal 50  por 100, ao- 1  que procurar ¿os medios ¿a defeasa lc¿ 
ore sos sueldos á cuentos generales, je- g miamos agricultores, y esto sin eor- 
tes y  oficiales pases a prestar servicio p. mirse.
sx  U  Capitanía general ds Meiiiisj ^  El Sr. D, Antonio Viijarraal dijo, cu»

Tífcalo
El Rector ée la Uaivsrsiáad ha expe- 

¿iáo titulo de Bachiller ¿ D. Jaaa Mo­
reno Nieto.

Noticias de Haciendâ
Ayuntam ientos am onestaaoT 

El delegado áe Haeieaáa ha amones • 
caáo á ios Ayuataaiestoe que so haa 
-?a>tiic :os estsúos mescuaies -¿®»á8** 
-y».£«-‘ 4aM <«46uuatrai ea^eacabierts.

. Infermee favorables 
La Delegación ée Hacienda ha iafor* 

f.Vwrah.omaate loa ezpeSieatas de 
îhicríwis exteaoreifitrioa de Aíicú= á» 

Ortega, Izsaiioz y Guadahcrtcaa, ̂  ^



Las Américas
Próximo & tffrmiEEraa «i grao bs.rt.to 

sboboíb#.o por dicho eatabiecimicEto de 
lajiáos, UamsmcB la atención <-el púb'.i- 
v:o sobrt Íjs economía qaa aupons ls vea 
i» por m*troi, k preciofijo, coa «1 20 por j

■obro cumpliíhit&Fó a*i a»etSfG~£Te w
mere, y ¿iapoBioioses del 8r. Arsobiapo, 
dirigidas & los párrocos para ei m&jor 
campiimiesto ds ¿icho decreto, eocscit-
EP.daB á evitar K2 lo posible qaa pueda 
coEíraar n>*tritnrsio uua persona que

100 « . á fi» i .  qas ho <¡.j« |  7  'v *f-T, ñrania!, ntpfl nnmnr»r i? <Ia,a «S !s 6 ¿l^rSEte CÜÓCSE1B.¡Jasar ocsaióe ton propicia para comprar 
casi ¿c balde. Bolo hasta ei 15 de Febro- 
ro dura el éeicuasto y ¿o ao ampliarse 
ni plazo quedarás machos sis poder na­
d ir sus compres, porque s» tas limitado

L a  G u a r d k ^ d ^ l

—ayem iiícuroH  es eeta espitan— 
D.‘ Mirla Jiméa*£ Molina,

_ D.a María Laque Htraiades. 
k^D.6 Grecia Riquolms Noguera.

D.R Rosario Vaízazae!» Pizarro.
D. AstOHio Jiméaaz Muye,
D. Jo*é Jiméaez Rojac,
Coloree Domiagaez González,párvulo, 
Coseopcióa Psrrae Díaz, i i. ‘

por dóbítoa 4 Favor fie Ib Hacleaaa, se y~iouca a« t u m

Lb ée Aibolots ha 
Miga«.l Molina García

ocupado ¿
y 3 antis go Ceba

Hampo y dadas 1*» sueñas persona* que j  Uos Gaists, 
4 diario s.cuéaa.da la capital y pueblos, i  as  
resulta imposible el stssáer á todos* 11_

Lái plagas del olivo

L e e t a r a  d e l co rre o

cauda á cubista varios bisuss ámbarga 
do» pera pago de coutribaciós es 5s pri­
mara zona de GrsgE^a.

—Borrador da la matricule iaéuotrial 
de Grssads, que ha de regir ca el año 
actueL

I o t a s  t a u r in a s  •

ha racibido ea este Gobierno civil. §
¿•Borrachos Inm orales’—Coz-.—Carre­

ro h erido.—Ouíds,—Heridos.

¿s&gsstijHle Chico 
Has qo.sdp^o cerradas las Ec-gociaeio 

. : ees üEÍre Lígertíjnío chico y la empro
Prensa de-Madrid i O5 de Tolousa, para qua dicho diestro r.

campo", de AlbarréB; y “Amor que pa­
ta", de J. Pastor Rubirs. El producto 
de asta fiott», sel como o: do le tosco te 
a&6R rifa, s»r« ¿«atinséo ¿ ca eapiáadl- 
do reparto do pan, qua tesará lugar ea 

l ól local éal Catino ol dia 2 del próximo 
'  F*brsro, festividaá ¿e la Purificación de 
=: Nuastr* Señor?.

A ím islE tr-otén  nució :pal 
H fb Bí«ip ruturisadus los r,r;3aDuas- 

*%abtoe or'üiésriht para p ira  oi fe-no actUi;1, ;
es Melcgí, GobérasTídr, Orgivp, Alicüc 

, dfa Ortega, Fregcsite y Ecósoar.
ffiédioo superior

Servido de Madrid. Ricardo Burgas» i  “ ci“ í orcs_ áo Homero, cu | La Justa de Gobierno del Patronato°  l i l i  r  i- rt i—. ^  «  A ~  A  n  » ' n « n n  D  í  _í« muéstraos contrario á la t&ctlea ¿a. £■***&* &fauutSo..«aat»dor Se toro? Bi- • ¿e médicor ha dirigido si Gobernador 
usa circular del Miaistsrio de ís Gober- f. n A20che ¿ !M | i6tl  faeron ceteaioeu r f SEa;vs qu« guará» más la amsasza qse |

pera evitar ; Por ̂ R «« Sagarsdsfi, Aatoaio |  el gaJp?, y saa lo evita, paráJaírgp& g-:aación, dsndo bsiruccioasa p&ra 
la plega-del olivo, couociáa eos ei som 
b rt “Palomilla".

Romero Martla, de 25 años, y José Lsy- 
vc, és 20, por Qneesírarse'cn plesa ca-

Ss oráess”1 1 » propirtírioi qM qm,. I
ou> . m « i  q ís io t t i s é s i io A ip i iB .I* '60 ae.»TO5‘?e?K y c m u im So seto, 
tas, medida que evita la propsgaciÓE de 
tan terrible plaga.

S o t S - S  d i v e r s a s  |  y  Joeé GaEtón, José, Torcuato y Fraa 
B saqnets |  cisco Romero, y José Fsraésáez.

Los alpiniitas qua coBstituyea la So- f  —El cechero Maacel Barrientes re 
cieüañ. Diez amigas iníited, han celebra’ |  eibió ayer tarde usa coz. de ua 'cebslio 
áo éa •! hotel Alameda' na banquete, |  Sg bu propiedad, proéuciésáolo varias

Sismoralsa. Fueros iagrssádoa sn laja- 
i  futura.
I Tambiéa po? embriaguez y faltar á la 
E moral, fueron ayer áeteaidoa Manual

( lo en la  b'easiós gus cQnyeage, y  que ia  * 
-smenazE se ha hecho pararcsguErdEr, y 
si golpe para escarmentar, rcáuciéaáose 

'todo ei eabsr en arte de la  guerra ¿ ser 
dueño áa ambos para combinarlos.

—La. Epoca cacsura la isastorimua-

earéo Torres Bombita, cuya corrida eo ; 0ivil ua oficio, rogándolo crieae al
te^Jeaida de Gtralchcs, rsposgá ea.-sp 
p paleto a] méiíco D. Garios Castillo, Luc- 
í 't s  qús CEÍga resolueiÓE oa el ^xpeeicu- 
§'íte qu* ee le ha formsflo,

S 8 S asu
Itíga  ae.tidc.elíata española.

E¡ Comité és Cataluña ée la'L iga es;
s u t 5 H&ñola coafrs ci dsol - ha publicado ua¡jmolisstsfli m D n.,D to^.prohj,5 |W tri | . bien e i ,ts4o f„,k t0  tlí¿ s n mirit!¡.

v.h'm.EC.a 1,■  e»m «ú» t o t e  j  ^  ,  la sropag

cí6d acl ..ñ or C s c l . j . s  el i | M i  Usi- }  pt4olll 0M_&3 a  So4l h,  píW i
v i folleto qu* titula fivntnuw  s seubosei ís. jush j,yuiss ia.iiuu&, ¡tuse, ui t,j|CQ Xlrcsa1» cisycreí

Campaña de propaganda anti• \  cobro áe loa crecidos ¿óbitos qQe*Sfecca > kilos; al*" precio de 1,78 & 2.10 onda

Por al arrcaástsrio de Oontribucioneg 
se la prcviscia, D. JeaÚ3 Cortés, fué 
Eombrsílo el día 19 del cetas! é.6l?g&do 

J oepeoisl D. J ueq Tomás Muñoz, para ol

todos lo» dísa ¿ IswaelH f  _ i
1.06 Viernea habrá Via Crucis ñ Jas oat- J 

y Etcdii y los eábndc-i. «a\v« eantada » ls? i 
seis y rasáis.

Jíovetia.-^En San Cecilio, á las cuatro 
de la tarde.

V isita  do la  Oorto de K artu.—Nue?
tra Señora del Amor Hermoso, en- las Ca­
puchinas.

S E (& íü g  D£ M£MeABQ8

A lhocqig»  do granos . 
Granad-i 23 de Enero de J912

Trigo.—Sobrante anterior, 1C61 quinta-
«souico-r.— ¿íibá.á5, ál..-T'dtai »•£» 
-,ís, 1102 — S i v&sáisroa 55 jútutfdag.

asaáp
. 1046 (i.'jíi;».

€-?e««a r.3 21*21 i 22 72 yAsitii
e á i?,C‘á ií

’izkC, ¿5 Gü,00 ¡fe íXíjOO l¿ep ir.
Zésát, á;ÍS,61 íéoas lé-, ,
■ si v’reciv ¿«i' * -ss'

■ 0 i; ¿.1 í-¿í>'S¿ 'vi í*  kiiei-

gafadergj

XyoT ss carnizaroñ en eí MatEC r̂o p̂ú*

tsaels

t

y^Moateliá. D. Tomás Eacrichc
qué ee fiistinguió por io selecto y d«¡t- l  e 
caf.íeimo del ¡uceó. Los comsnsglas coei ?í-' 
vinieron sá que el servicio y ia cocina 
de e-et<? hotsl, pardea competir vantzio- 
*am5»t3 con lea m is  rssctnbrséoB se 
Espsñs. *xpisaáEdoa3lo ss! s! Sr. An- 
guit», ú« cuya amabilidad y  atencic-usá 
quedaron muy recoBOcidoB. -

¿ in e á  telefó& loa 
La Diroscióa; geseral ds Correos y 

Telégrafos, ha autorizado ¿ l a  Compa 
ñl&.E!e-e£ro Hidráulica,.para qua esta 
blezca ea ZújarBaza, la llaea teUfóai- 
ca pm icular qua tenia solicitada.

N uevo canónigo 
La Gaceta llegáis ayer á Granada, 

psSiiós uB-Real' decreto ¿ei ministerio 
¿a Gf&cisry Jesticia, nombrando cicáó- 
éigb-dá l¿ Í 3¿tedral: de Guadix, si pres 
bísero B. José Rodríguez Fernández, 
par-a'ocupa? la^-vacaste proáaciáa por 
defunción da D.-Sebastián Ruiz García.

Trabajo prem lsáo 
Lá B ea!:Academia ds M alicias y  Gi- 

rogíá, -¿e Madrid, ha cóaceSido á 'd ó a  
Fidel Fereás-ísz Martínez,Alumno de lá 
Facultad de Granada  ̂él premio Marti- 
«ez Molina, por ad estudio acsrc¡. dé la 
Asstomía normal y patológica del bazo.

Sooorroa Mutuos 
Anteanoche celebró reunión la «ocle 

ásd de Socorros Mutuos Se Artistas, elí- 
giénsoeela giguiente jauta:

Preaidsata, D. Alfonso Vázquez; vice 
presidentas, D. José y B.' Lorenzo Gon­
zález f-Llaneli; secretario, D. Aatoaio 
Ástequer*; tesorero, B . Antonio Galán; 
vice, B. Juaa Tejada; coateáor, D. Ra­
món Linates; vocales: D. Antonio.’ Có 
boa, D. Manuel Matías, D. Rafas!, Com­
ba, D. Antonio Santos Pérez, B. Miguei 
Cesares y D. Manuel Molina Martínez.

i'- :V ¿y. .. ESísas
Tolas las missa que se celebren hoy 

en la iglesia de ,Ja poíegiats, de siete y 
meáis á ¿cce,^eráñ aplicadse ea sufra­
gio del sima: ¿el' estudiante D. José Ji- 
méssz Rojas, f«ilecido el éía 2á  así ac 
tu-al,

iGgtsa. misas son eoéts&Ass po? loa ee 
tr*.¿i>«;tjhs, como hom'éníje á la memorb 
6-ii malcgrb-io compañero.

P eriod ista  eafenuo 
Sé ha 2gravaio ea la  esfsrmadaá que 

vt.5Í¿ eufrieiido, él áscano -de la prenen 
ecráobcssa D. Rafael Gsrcla Lobera, di 
rector cel- Diario de Córdoba, hasta el 
pa«to ée habérsele administrad ios 
SsfcteB Sicrsrr.sstos, acto que tuvo iu

ccétusioscs ea la cars, éo les que es 
"curó ea la  Osea á* Socorro.

— Antonio Jiméaaz,;d® 49 años, carre­
ro del matadero, se metió ayer tarde 
debajo dsl carro á reparar us$ avería, y 
ai ¡svantar&o éiÓG3 ua golpe en ís cabs- 
zb coa la lasza, fiiriéadoee. Fué curado 
en la Caes as Socorro. - 

— Ástóaio Violo Murillo, da 28 años, 
sa cayó sa la-posada ásl Ricoscilio', hi- 
riéBdose. es ls maso izquierda. Fué coa 
decido á la CíBa- éa Socorro por el vigi 
laate Antonio Sierra.

— Por promover ua fuerte escándalo 
ea la calla de Mesones, fuerce conduci­
dos á j a  jefatura da Vigilaseis, Antonio 
Martínez Guarrero, Dolores PelászAl- 
vsrez y Justa López García.

— El joven Angel Rodríguez, de 16 
años, de oficio zapatero, te  hirió en el },g¿ qasrer octar 
dedo meñique do la maso izquierda, es­
tando cortando c&ñs; Francisco Campos, 
á? usa herida en la cabeza: María 14- 
ñez L'sra, de cohtusioESS ea Is orsja iz­
quierda, y José Guerrero, da usa herida 
incisa se la manó derecha. Todos fue 

•roa carados én íá Cssa éo Socorro.

dos ée Ic mayoría misma, 
la cuestión ¿o Gabinete.
• —E l  Mundo crea qua la Comiciós dic  ̂

tsmÍ2aéora éel proyecto sobre la juris- i w f i i r
éieoiSD 4 .  y «tagiotM , qM S6 I Í 0L ¿ 1 i r t ^ ü af
el sábado es situarnos poso airocs.

—La Soche s6ñ 
telegrafía sis hilos 
geerc-to da sua comusicacioE.ss.

—E l Radical, áefanáissfio la inaue i

duelista en España y ea ei qse apareces | Ice ÁyustamiíiEtoa u& loo pnebloe ¿c ito ■ si carneros, con 305, á 
trabajos é® loa 8r«a. D, Rafael Gay é« sosas, Bstzs. G saiix  y Huéacfcr, por el ‘ con 210, á 1,65.

y Misg y l concepto áe utilidades y ¿«cuentos é® =
* \ rio íTnul flu/̂ nn nrt rrrs a* r» m ̂ ro r* «Lo fn Pn¿ <

1,80:15
kil o; 

streo,

PRIMER ANIVERSARIO 

de la  nefiorita

ám m m  umm\
IiOPE2 Í3E TEJflfiS

Falleció el lia I,° le lebrero le 1911
B. I. V.

Mañana, l.°  de Febrero, es­
tará dé manifiesto Su Divina 

y y  Majestad-en forma "de Jubileo 
concedido, en la iglesia de los 
Padres Agustinos (Hospitali- 

\ eos), aplicándose por su alma 
éste y  las-m isas-que en los 
mismos se celebren.
' Su padre, D / Angel More-' 

no, y. sus hermanos, ruegan á 
las almas piadosas le dediquen 
lina oración en. ese dia.

cnmpiidEmssta eu
j a  loe'ns'hrroa da l a j  - E propagáaáiota, ajeado usa palpable ¡  gado ást Haeisaés és la p¡

’ jfartno ñM %̂ demoaíracióa ce! arraigo que es éía en |  CcaociésSoca Us apti pera -ea eieowe um g «« ndía vau sáquirisaio es nuestro país y 
j en toda Europa isa ideas autiánsíla* 

, , . -w -_<» s t**í cosforme á’foa seatimU'atós'erlatia-

íprogrsES y.'iibertad.

m í:

eso ea ua crdid empleado más-, do usa 
vez contra canáifl&toa y propsgaEéistss.
Así, pues, ys que vivimos es us..puebl-o- 

ícxcepcioaal rnaatésgass la cxcGpciÓÉ 
ío que eirve áe freno á lúa desasís áei 
Poder. '

—España Nueva éico;
“SI el Código áe Juetieia militar, ai ls 

ley áa JorisáiccipBss, -os pro-"9^i; 
misstos, si ios Consejos áa guarra sqn 
oxcelaates, loa diputados militaras da 
bés querer octar....éomutláos. 4 «Upa. Si 
So io soa—ssí-io pensamos nosotros— |  ¿ores, señorea Gómez Toríosa y Gcnsá- 
;áebs2 euprimirse para todoz, para éipu M$b: eecrstsrio. osñor Valvas le.
‘¿In> « nn aiputsdos, pars mültsrca y ?i Ña1 n de. lo Criminal. .Seccióo

Ssñalam l6ntog p&ra hoy
Sala de lo.Civü,—Juzgsdo ás Almería. 

—D. Waiáo.Guenca Barrasco éoc doña 
Emilia Cuesca. Esríásco, D. Jpaé Paái- 

íiift y ioñs Eucarficción Barranco Mora- 
/íss, sobre. EaUácá.—Ábogsáos, señores 
Torrea CáUéifiB y Gámir Colón; procura

los empleados, cuyo ecstramieEto fué j 
aprcífeaáo.pcr éi liusirlEimo señor Dole- 

proviaeis. 
tiíuáí-a de éon 

Juan Tomás Muñoz, creemos ver sajú1 
gaiau usas cien mis pesetas que hay sa 
descubierto, sa íes referiias trea zoess, 
y qua pértasecan á la Hacienda pública,

|  paca está" clsSe da débitos, eo debes 
£ éé existir oa Bingüa pueblo, por ser grs» 

vea las: responsabilidades quo ao coa- 
|  traca coa sí quábrantamioato é«. áepó* 
•'sito, cetno la m»yor paito da ios Ayun- 
fcamientos has i* corrido en rsferiéai 

^gravea Faltae .-E ¿  Corresponsal.

musn

I.IXJÍ

n \m$mn
Paraua Córdoba—Jefe de día, D, Jea- 

quin Moreno’Fernández, comandante de Ar­
tillería.—Imaginaria, D. Fernando Mnñoz 
Jiménez, comandante de Córdoba,-fíospi- - 
tal y provisiorifiD, D. Pablo Ruiz, primer \ 
capitán de Córdoba,—De orden de S. E., i 
el sargento mayor áe plaza, TJosé Fernán- I 
áaz-.

M ie n te  de uoblsclós
Ayer i. nacimientos y  10 defunciones. i

Biieilcencla ? Ssniáai
La Asociación de Caridad repartió syei

950 comidas.
Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc­

turno 33 pobres. - •

Je­

teaos y eo 
paíesnos

— ElMpavcial.Rog&iQ  énMaSosiaga, | :mayo Roj»-*, por Issioasa.— Abog

8 a ‘a áe lo Criminal. .Sección primara. 
;— jcsgy.ép d« Izasílos.—Costra Bwáo.

■iú. ’aa-

gar áe ' & -mjuCB?a más solcmgs y  son 
meifiieisóo y'Om eros 
sn ei qá-s fig&icbs.a las autoridae*» ¿e U 
ciudss «o Itos Kalifss. comÍ8Íoc«B c«. 
eorportciOEes y castres da cultura,, ma- 
* bí/imoi amigos particulBies.éei éifitia- 
guiño sfifsrmo y reprtSíaRtacioncs ¿é ia 
prssna «o dicha pobiacióa, prusb* in- 
*quivic»-.áai r^Ep'to y 
ano goza «í ilustrado perioáisEa-aéñor
Garofí Lobsrs. , V-

SaoSed&d Soonómíoa
Eeta I íítíq celebrará JÚEta gscaraí 

extrEoréiufcfia, es esgunca- cita, ía So- 
cieáaá Ecosómica de Amigos.dsí P&U.- 

i  O írsu lár del A rzobispo 
E s e! último EÜmero: Ádí Boleliñ Ofi­

cial Eclesiástico de' esta afchiáióceBia, 
ccrreipoEéíaato a! 28ési pasa¿o Dicicm

Se eucucntra vacíate ia plaza de far­
macéutico-titular-de IUora3váotáág coe 
el haber anual da-758,35 posetsa;' Loa 
que sapirea á ella, lo solicitarás ea ai 
término é e l5  días ea la ascrataría da i 
Ayuntamiento indicado.

V i © j @ r © a
Ha regresado ée Barcelona, el tsuisn 

ts jefe áe Seguridfid, ¿s esta espita1., 
don Liuis.J^eg¿rgue,

--Para Motril han-salido: D. Jocó-Vi 
gil, D. Aatoaio Real y D. Masusl Se 
gura. -3 . - . :

—De eicho puato han rc-greaaáo: don 
Gonzalo Suárez,-D. Florentino Hurtado 
y. D. Joeé Goazálsz.
" —ParaLaujaróa y Orgivg haa salido: 
sos Msáuel Zúñiga, D.a 0  ‘ra s a  Sán­
chez,!). Ramés González y D. A'gestí^

"lastro.
í —Sa hae hc-epaáado en ei hotsí Parí-:: 

dos Frasekeo-Salmerón, D. Jo^é Casas, 
don Manuel Merino, D. Pedro Morales y 
3oñora, D.; A'egel Carrióa, D .' Manuel 
áivarez y D. Arseaio Rsbanai.

—Ea el hotsl S eízo: D. Nicolás C'és- 
rpedea y D. Julio Zamarros.

—Ea-el hotel Navio: D. Joeé Lloares, r _______ _
;dos.Eladio Grasée, D. Antonio Oiivsrea |  jprobacióa.' 
v'¿83 Frasciseo Cañetá.

desáe París, hab!» de la creéisnte carea, g-.ñor Jurieío; píosarádor, asñor Góro«z ¿-0 
tía ée la vida frescas?-, qua .tiene.Jógicfe | R  jdriguez; eí cr- tario, Baño? Vtoivurca». \  

Ijustificacióa psasando que los “E¿taipa|| Juzgado «a ügíjiar.— Goa.tra Jcfié.Qaa^ 
~ “ v ' = 9 voño, Férsáa'dez, por áispayo y  ieaio»*B.

— Abogado, señor' Nsvarfó'; s
eatáa epmpro.meíiíps ea grendes gaatea, 

;q¡U6 no ae satíéfácsu por obra y gracia 
del Espíritu Ssaío, y éecióiéos también 
á practicar uss legjalasióa.aócial copio 
si. La menor de las .leyes, sociales, sal­
vo la muy iadeeats y. galante ds la silla, 
empujas 1& curva dé la carestía, «e éz> 
ño de las victimas, todos ida con tribu 
yantes, y ée les protegidos, todos los 
obreros*. . - . V

—E l País considera, usa insoportable 
antigualla.la de 'los partidos ée.ferao, 
cou sus jsfaíurzs pers.oasíss, ináis.cati 
’olne; desterradas yííl■Alcmanis,Itali», 
Francia ó Isglaterm, subaistiraa .aa Es 
paña si el pueblo sigua hahiesáo ée ma­

j o  paciante" y sumiso, amarrado á eas 
•aoria éáui>eca éel.régimen para extraer, 
sí sgua coa el csujilón mauriats aaas

Áooióe&te ¿ e l fcrabsjo
Eatssdq ayer é las dic:z, cogiaaáo 

na oa Hqéaej», cortija ée TejutGfls":pro- 
|  piedad és B. Manuel Alba, sé la .viso su- 
teiru? Un almiar do y j ? ,  a! cbrsro Frau- 
cisco Muñoz López, As 24 año.e,'ei cual 

aeáó aa®t*rx̂ Ác sn slla.
Apercibidos., de! accUents otros tra- 

ibajadnraa-,«cupieron fea sa auxilio, aa
. . T - , - . . í  ,  »:;Cáaec!o y írssla'ÜBdoio ayár tar^® al
eenor Navarro; procurador, | boj , . i Í3, 3*»» W t i f f i  dónde se
.«3; acsratariOj ssaor Vjü g gcía £pr?ció~s¿ fractura completa és ls

pierna izquierda.
Quedó para su curscióa ea la sala ¿3 

Sas José. 7

ftstrs
■■ OOMPANIÁ GUAEDDO» 

Función para hoy:
A las 7 y .li2.—La 
A las 8 y  1[2.—La tierra del so

señor Autlra 
,verde. ^

SscciÓB seguada.— Juzgado áa  Mon- 
’ teífío.— Contra Aatosio Moieóa Pérez y

A las 7 y ,li2.—La canción húngara.
" W  " . sol.

A las 9 y li2.—La real hembra. .
A las 1(5 y  3x2. —La gatíta’blan.ca. 
Precios.—Entrsdc general 9.95 pesetas; 

paraíso, Ô íU. ¿ '

otros, por robor tribunal ds jurado. —
'Abogados, señorea Viausis y Forero; 
procuradoras, señoras Lópsz y. Pérez; 
secretario, ssñor ¿leseo.

J a eces  ^
Por oi Tribus«i Sapramo y ea- v i r t u d ________

¡:¿.6l r&cúrso de apelación a» nombra juez |  áaato  fisi fifia.—Miércoles. San Pedro 
1,-üaaaicipsl de Bcr astas é D. Vicasía Po- |Noias«o, San Julio, presbítero, y Santa 

maréSyjt áuplsstó ds iieho oueblo á e*oa 1 Marcela, virgen.. /i . . . rr . _  - *3 ífcv f!

rsfe Lux Edén •
Preferencia, 50 céntimos; general, 25

e o p o i í  p a m A

. Lápiz Iümláo so elécSrica
i '  Escríba ¿-oscuras y h a o ó '  

las v e c e *1 áe  Materna 
de bolsillo

Uno de los buenos artículos de lá- 
fabricación alemana. 
INDISPENSABLE A TODO EL MUSIDO

ImpresciBáiblé para médicos, po- 
: líelas,-serenos, escritores, sacerdo- 
’ tés, marinos, militares, deportistas, 

hombres de negocios, etc-.
Artióüio o r a in a l  para regalo

P*ra los soscritores de El Defex- 
60E de Granada á 7 pesetas. Precio 
corriente, 10 pesetas.

'Cóitese y rt- ratease el presente 
CUPON, acompañado de 7 pesetas 
en libranza, giro postal ó en sellos 
correo de 15 céntimos, ó los señores. 
i?osT,a y Upmsañi», calle Alvarez, 4,

1 Barcelona,1! y .por. correo será remi- 
I tifió el LAPIS LUMINOSO. Si se de- 
¡ sea certificado,-añadir 0‘25.

J  SB ALQUILAN
En cl.p&s&o del Salóa, número 2, uv 

piso principal-gesnie, muy alegra y coz 
agua abuuáaats.

ü i  ü
smmmm

vacas, coa el .arcabuz cas.alejisfca otrasj 
:ca riguróeo turno. ■■ -

—A B  .C, estudiando' los p-?Gjjsctos- 
lsldos ea sí Oongrsso, cossiaera lógico- 
qua baje él Amortizable aatlguo y.-quí 

i-suba sí-ansvo, .púas aorá pracivo ofracar 
|  í'eatsjss á íca teseáorea-da estí ultimo 
% papal pars'qus &c*ptsa íe cosvereióv. 
|. Ss poaibic, ais smbargo, qua IsMggaa-r 

ciozsa no sufreu, per ahora, graaáss-oc- 
ciiscioaea, porqaq.as' trata j a  na projvc- 
to que, según rumorea qua circulas, tro»

Adolfo Cueaea Zíjísora.
I_ .. B sphrso
í  Se ha.ÍE-terpussfo rccureo áe csssciés 
¡.es autos dei juzgado ¿s Alm&ria iszta ' 
|  ¿os por la Sociedad .“Thomas Morrizos 
l.saá- Sampnay Limited" con c-í ¿yanta- 
i, miento ás éizh& ciuaád,. sobro progíedad 
i é s  ues paresis és terreno.

Titcío  s  -
S'é’ hzs recibido oe eais Saeretaría ge- 

ueral ios aízakntec títulos és raór¡ico

dEbiloo da fias 4 0  hsssa.—En la igle­
sia de San Cecilio.

Se mosifiasta á las ocho de la mañana y 
se oculta á las cinco-de la tarde.

Jubileo perpetuo.-Enla Capilla Real,

¡ de Maris Inmaculada (Callejón de Lóp 
iArgEeta), -
jt Sbaário .—S nls Catedral, Capilla Seat; 
\ San José, San Mat!a3, Sen Andrés y  San 

ocho de ls mañana: enrías

fórsses y. prisión pre-v*aíivs 
l-Se íszírucciÓa ¿s G¿ucía? ex 

vc-f-ds D..?5Í>ro Eamós ée!

asi jts

Ildefonso, á las 
; demás .parroquias y e£cA«AA«/1in A I a

¡Ír,Z T  íSísss rezadas.—Eu la Catad*i?.o c. .a- -iSa oe|j0 y ¿  ias ocií0 y seái í .—Sa l!
. - pDla Real, ¿ iss odio 7  medís.—Sn Sai

•ssciít áe |-¿vée,-Saa SéefpBS®; Ssa-Matiss y ’Saa.Y ; ls : msgiítrsáó ¿e lá Audis

. l a  -capilla de la Mi 
sericordia, á la oración,

ISísss rezad as.— Bu le Catedral, ¿
la Gs-

Sáh.Añ-'

M o rm a sip  óñcial
eGacefca do Kafir!S» fiel día 29

L i  Gaceta ¿a oete ája nó coaticae ¿ís.
. r.T.irt.^,- __r ____________ _____ } . posiciós alguna áa ip.teré’3" geaérát,
coasiáeraqióa i  áa San Pedro Nolssco á* esta ciadáá, ha |;ap  hayb-fii2o-pábiicááa oa nuestro sor-

P  í . l l l  * 1 .  _ V  -T. «^V- ■»1 .  n  u í / l í n  <• 0 1 i r  /-./» 3  ru • «I -I.1— -  •-

^ , -  . . .  - . . . .  -> ... , , Sán néefpMo.- SenMstiss y-Sía Jcsé-,'
pasará coa grandes dificultades pcr&'zn gJséa. á favor dn D. Joaé M. Síaehéz Vera, ií á ¡sg ocho—Bu ei Ssatinario,-á Iss-siete?—  
cm-nhimA. f? - ¿¿¿s-ggy 1-■"■'■ gáasaBMá^ajgaBñaMsai' ?■ Bu Santa-Paula, á las siete y  medís.—Ee

En el 'Rsfagio: 3© eseéréotea p’o&rgs,

fallecido elaaciaEÓ presbítero, D; -J-tró 
aimo Besitéz Gomaz. - 

—Víctima éa p 22022 y Isrga esferme 
| á&d, dejó Ss exifiíír el dómíngo último, 

sa esta capital; jsí púBáóuóroso 2cbin 
• tsadesta militsr hcscrífica comisario ée 
guerra áp primera ciase, D. Migas! Soto 
Bravo. ........  " . * .-

vicio telegráfico Se tje'r.
«Boietís OficÉrtl» fiel, fila .30 .

Extracto d® lÓA.séQ®r¿o»Íómafiou«cV -

2 s  • 4 ? jOn ArznÍíla“ ' ""
' ¿í 0  c¡ ... 24-;E.sero 

Ha qus-áa.io c&'slítituíás-as ©sta leca» 
‘ ñáasj hsr.jasia' pérroqdiai He Ásocíselóe 
'üatóliea SoeÍAí..' :.

.¿ís, 2 dsl próxima Febrero, éa 
;eaS&brafá ea este pueblo la Fieüta ¿si

el Avuctsmiéato y'Jauta mueicipal 3.. 
Ores, áuraute si pasado mes de Octubre ?

De B£Z55>-

brs, se publica una importaste circular i  morosos smigos éel Sss-io.

te l9 U v
—A4ubcío és subasta de-j'éñás-áel 

mop.to “fíl coto“¿ ea tórmiao muaicipal 
do Bubión. - - y ; . - /

—Eiictoí de! juzgado da primar » íS4 • 
tascia é isfitruecióa de

Edicto éel, ren'¿gadQr ejecutivo,

Áypr, álas-cinco déla taráe,Bs yer.fi 
có el eatierró ai que asistieron todos loa 
jafss y; oficiales fraecoa áe servicio y nu-

t

' 28 Suero
Organizase po'í la Sociedad Cíieino 

do Aríassacs, ,¡5§ ha celebrado. -tests 
ciudad fe\ada teatral, coa rif* án 
«a feléganté cojía 4©-eeda,.srlistiée.m«a- 
te pÍBtaff¿:"'’jr -  y .i ip ,-  ' - -

P-. r excaieatM afieionadoe éa esta lo- 
^calidaé, pasiérÓESs es escess: “F*rada

íes Gsusceisaa. Ecsc-Italieos. Siigr&do.Oo-. 
2*}sós éa jesús y sn Ssn Juan óe I>io§

|  hay misa de media en media hora,;desáe 
i£B ScÍ2 hasta las doce da la.mañana!-—En 
lá Colegiata, las ¿¿gustla», ¿San Jasó de , 
Eos Esyss y Cóuuohúsos,' ¿esda Iss siete á

#*CC*  .951Í.V &S S-vaSíI©
2£ísa oastafia-.—En la- Gateárzl -y ¿s 

• la Cspillar R95I á .lss: uüavs' monos cuarto 
..da ls mañana.

Bn Isc demás iglesias liSüToquiaies á.le
20ís.á© eoátüarbre. , ----- y ;¡~

M isá fió dcoe.—En Nuestra Señora d’e 
las Angustias, Sáñ Justo, Santa Marís Mag- 
datsna-; 3agrario¿ Santa Escolástica, San;

- Matiáss San Gil, San Juan de Dios y en 
SanCeéilió.'j ■ . iB -

©sitos ciarlas, d® Sesp!t-feísech.- 
XTodos Jos iías hay. misa de ecís y m.6¿ia i  
”. Mea; los coisingos y días festivos hasrs las 

enes.
Loa íábüáo» hay misa cantada i  la Vis» i

B e c i l i a é  i s  re m e sa s MU

5, leyes Católicos y  Milagro^ 5.

CAROLINA IN V ER  2IZ IO ,me; tengo vta'ioa assatos qno despa .p  —Dispénsame; pero, asta todo,, so 'bres/y  pr^parsa naá eontigsa p tua ta
5 cha*. Snbía si estabas todavía en TnriD, y ) Eggro.

57
Pasado el.primer momento de emo 

eióü que lá vista de Nella había pro 
éaeído en él 
podo 
miraba
Cií)BÍ9Ím¿.

—Sabía que habías sido afoftaua- ' 
ao —dijo Alesío á Mario—y me per- 1 
aaadp más .viendo é-Ju mejór. ^

—Soia.a'á.afaiíor, primo—dijo Biau-1 
caliendo. '  '  , 5

—No, digo sencillsmeste !o que \

p , “-Harcnciss.que rsc o g s ^ é ijo  M e»adem ss  podíss ser sao.de tactos á ios 
$ n0‘ " ''' " j ’.T ; qas molcstáfi-c-s p&riEnter. -Anf, pue-
% “*■ =‘g0 de menos; tengo oirás ¿ ¿es figurarfco si me sentí feliz al sabrtf
¿ ü-juac ?a vista, puesto quo me he Jan- l qua eres todo córszós y que t¿E-¿a 
I zsdo a la eárrere diplomática y tango ¡ aaá adersbie mujer.
|  encargos deigobista.© etíope y traigo > —No merecemos tantos elogios— _ _ __ _______ijc
• (ice-jmiúndas para ios hombrea que se dijo Mario eonfaso, mientras que Biaa- ¿ ’del sarvicio donde asiera «ua yo voy. 3 

encuentran en Tarín, y que iú  cono-1 es se ruborizaba. . I- —Pdes aquí tiene

J —¡Pero si yo no soy vuestra ps 
l  riente! —dijo contusa. . .
|v ■íi>D¿jad''qutf:-áesáQ est-á Boche os .<= 
I considere somo ^ -d aed e  ai rnomsüto

— Tengo ¿ariosidsd de seber quién í —Lo que áscis^ Eeoorits, eo haca
£3 hs hablado ds mí. más que confirmar Ío que me ha refe-

—Lo sabrás en seguida, primo— ¿ rido ai amigo Vachetto, uno dalos 
contestó Aiesio.-,-Yo-e'.tsbs siemprs ^.hombrea más jas-tos é integres 
en correspondencia’ candencia'coa ca ¿ asisten ea Is . tierra, 
antiguo trapero, hoy diputado.

— ¿Vaehsito?— icterrampió Mario. \  su fanático admirador.

sfin. á’lss ochó y

i .  s a  ~ .30' - "  ” - nos 
fi L^ vassda pasó pronto, llegándo la 
f:ho?s 5.9 retirj’.rss.

I —T e lo agradeceré—dijo vivarja^u 
Ée Aifcaio -porque E íí efi.p-iTA mi so- 
mo na harm^no, y aauoa md 
tie é¡. M<5:ua s&ivaáo iz vida y

... hombre mta honrado y fiel, éé  a s ile , ¿.vivamente Bm&éa—asi 
nra, yóL tom a siempre la dirección f aceptado. ¡ ,e|  n^gro — Vlshstto taáiá

r-ñ ra s ia e —dijo-Nslia, son voz ísm- i ; ^  iA-„ .1
aquí tiene caria blanca— j'blorosa.j

|  Ei estacha coQtoQÍa una cadente f 
? da oro á la. que e:st;«ba suspendido un y- 
|  ópalo maravilloso.- - • s s
I —Esta ss un amuleto qse me fué 1

^¡§ ee-.

5
í *  ’g : 0 0 . *

gar.SS'SWMSfatff

sepan- I que soiá *a papila áe mi prima.
? es tíi 5 —83"«oaso &a?'stra -h ik—esetamó

un ne­
gro a-auascrí-.s ór-laa-as-o&xeíamó B ú a  
ea-rry-;.siacto: que teoga qas comer con 
los otroa en Ja codas.

—Eit-ss Eviene á todo—dijo AJe- 
fciov-y. , - ,  • - •

Lu Ceca .hafcíií termis&do y pasaron
—¡Oh! Eso e í -  dijo Mario.—Yo soy éalóa. donde Aiesio Ifemó" á su oe- g-¡

i-gro para qas;tesj|?ate  é>‘j&-'4e los re

íe aquel mdasírao, que tendrá que coa-» 
fasarse vencido. ...._. •

Los-ojosdel supuesto neg-o reiu* 
j !i.cis£,.y sus dieptcií psracíao. más biaa- 

|;C08 enír-3.sus bbios eúvmíaoscü..-... •
______ _____  . \  Aleujp -fip, había .sentedo eñ- ana bu •

qud-puede |  _ q .í0 3Stoy encantado—coatsstó %̂ taca, .quedándose triste y. abr-íido
rszón, j u  — ¡Oh! Nicrs, santa adorada, dame 

‘ S priíáo ea oi msjor de los -h.ombra»; y  consejo— murmaró.
” pensar que aquel canalla quería «que ‘ 

yo le e.aveneaasa, para quitarle ia ao-

guando Alcssio se eccontró en sa 
;'cuarto, dij-3 i. Eit, que is Ü&üía sí

fém  Z
— ¿Qué pieuSÁs ie-todo. ed'to?

aac

Via.
—B¿ja la voz, Guido, que podrían

. . . escacharnos,cntregaao por una princesa negra— 5 „  , . .  .
dijo Alesio—asegqrándome que quién |  tama9> j ae estamos en c a ­
jo llevase estaría exento ¿ 5  dasgra- § ’sa Q.eT9 3' ar.’ a(la ‘ B0 98P*a8 
cías. Miradlo, á  la  luz áe ve en el in- I ^ s t ó  KíÉ, al que u* era mas que Gui- 
teno r aaa imagen sag rad a ... i  00 ^  tttf»form aáo ea u e g ro .-Y  a

—¿Qué ha de aconsejarte?—pro* 
f guate Guido.
|¿ —¿Puede abrigar sni corazón algu*
I  na esperanza? . « v . i-r  • •> ¿‘¡v- 

¿Falto ¿ mi juramaato da castigar 
con el puñal el delito cometido per 

s Oscar, obedeciendo ó «a voluntad da 
i Leman es ía-áa su- hija muerta: ^ ‘tñ 

siguiasas tu impulso, no solo ofenáé;

siínto^Pero dispensadme, ¿no somys r —Es muy amigo mío; pero nones me 3 —Sa mujer es mi majo? amiga— ; galos qus destiaf-ba á bus primos.
ES- : .hahló-db th  - - * n:-----  —■*- —*-—■=**----- - - -  •' o . _  f - - - i—^

zeíamaroa ¡zs ¿02- íl P?opófiito, ¿00 ta ha chocado, el para- i  rías Ja memoria querida-deís qa«pe^*
v* I-a r> rv n nír a  ̂m A .> ma ca»

primos? ¿Por qué nos Hamáiaos de m- 
Í5í>?

—Es verdad, perousted...-áigo-íúe.; 
ms impones con ta vida de aventaras.

,Í  eijo-Bianca—y la envidio por su nina 
— Por la sencilla razón de que no f.Agneae, qae ea un áogsl. 

sabía qae fuéramos pírisnter; tanto |  —Psr&'íñ; prima,- ¿las conoces per1*
más que no te conocía personalmente, fficnaimente?

Algún día nos Isa contarás, ¿verdad? 7 7°  EtJ sabía si te accrásrÍ2S de qse-f. — Los conocí en Américz, donde \ haj as antiguas.

—Son ehnchsrías orientales queco 
tienen valor—dijo Aiesio.

Por el’ contrario, ersa objetos re­
gios. Tapetes, pieles riquísimas 7  aL

sido da la huérfana coa Hiera? 
Alsfiio 33 paso páiiáo.

g donó, sino que ta eorazóa ao ss ábri- 
I ría á !a ¿isba que quizás ta espar’a. 

—Ha creído que aquella mártir ha- § —Tienes razón—prorrumpió Aíésio
oía resucitado; que tantos £303 ¿2 su- $ abrazando al amigo.-^¿Cómo podría

— Si" lo deseas, prfms:.. pero 
en ell&s cus página triste, llana do 
Es-Agre^-que hsiía palideeer y  borraría :

Hay i yo existiera; además, si no fuera por |  aen muy conceiáaa y estimadas.
una circunstancia extraordinaria, n o s  —Parece imposible que ua pobre \ como ana niña, 
habiera VEelto jamás á Itslia, donde 1; frscuro haya podido sabir tan alto— § —Eadefasiado, primo—dij.o al fia. 

ta 8onrÍB£;-lo qps eeris uoa lástima. \ d^jé-un pedazo de mi alma jim ia con fe exclamó Bianéa.
Y cna sombia-dolorosa ob&eureriof roí felicidad... Y solamente cnando mi > — Eg de la nséa de donde salea

la heimcsa frente dei viajero. Mario ; viaje á Tarín * f té  indispensable, es - f  siempre los grandes 
y Bisnca-se-apercibieron y eambiaron j  cribí á Veehetto, pregchtácdclá si te |  Alesro.—A él ie debo 
de eanvorsaciós. - - -  - - 1 eo cocía y regándola me k-formase de |.eso nopeñsé en buscar Bospitaíidsd ;

f en otra parís.
—Biansa reía mientras Mano aaa-S- —Gracias, crimo —dijo Msrio.

3 eonvorefrCiOíi. - - ----- j ; uu- uiíia j  wg»*»
P.ianca le preguntó si tendrían la \ tu modo de ser.

dicha ¿de. verle por mucho tiempo, á \

% Bianca:jo miraba todo extasiada,

3 —No podemos aceptar esto. 
í  —-Le sentiría en extremo, pue3 los

hombres -d ijo  \ adquirí psra vosotros— ¿ijo ÁíeEio sen* 
conoceros; por \  cillameníe.

Y-tomando da las m ajos dé Hit 
¡ pequeño gataehe, se ío presentó á ls:-* 
M is .' ' ' '

—Es verd&d-
\ mujeres,^después ¿e observarlo.

Loa ojos de Aléale tomaron una ex* 
presión proíéties.
- -D aseo,--goseriia— dijo—que mí . _ . . .  . .. ,^r.
oferta os preserve dg toda desgracia I  frimiecto no fueron más que saa pa> |  yo ofreeer una mano ensangrentada á 
en adelante, pues sois Isa joven que ff 
hasta ahora no debéis conocerla.

— Oí  engaaéia, esballero-íaterrom -1  
pió Nslla can lágrimas en los ojos.—
Machas veees ia he conocido. ¡Ah! Si |  ojos ¿s lágrimas.

ssdiia y que me encontraba todavía 
muchacho. ^

Y  aquel hembra, de apariencia enér­
gica y  vigorosa, sintió íicñ,-.rssie los

os hubiera conocido antes y  fuera ver-1  
dad el valor áe ests piedra, mi pobre 
rar.má no hubiere muerto.

Guido te agarró una mano, y  estre­
chándola entre iaa suyas, le dijo:

— El pasado resucita para tí como
Aiesio miró emocionado ¿ la joven, f  al mío.- La pobre Hiera ha muerto per-

l > que Aiesio contestó: 
—Dependa áe—varias

>^1

dió.
___  __ eireassísn-if- k

pG¿3 no-h3-?eniuú- para pasesr= ’ rectamente?

Si lo hubiese sabido, habría ve • 
nido -expresamente ¿ traérosla— dijo

C
¿_. soieem tu iziüOvi

.bZ1ÜS-ilOÍ'i'¿á SO u t!  SU

i-jj i  áSL tc<b¿ ÜSSXS íY cin

' i l f í m ^ ñ P S o q ^ l *
tisiatsseg s c-jbsiís i  aufeiess tse  910
¿ -_tü 24.3' s-ic k naacq t íleiCúa  ̂tul 

.ZlSia.A S .^ 23% £' 23

¿Ma permitiréis, esfiorita, que os |  álesió coa la ingsnaidad da un niair.
 ̂ Biasea y  Mario combjaron naa xpf¿

•sr.

na raeuerao t e  Orismt;'?. 
f ir i it e íi i , Nella ss puso encendida-,

.«cajo.--.
-aU .COIS ,uad«¿sV
v temA x-oú.czsÁ ¿ í  tae.

Blases i rads.

donaodu, y  por bu msmoria na so ver 
térl^ acgre, pero ae hará justicia. ¡Sí! 
Todas las víctimas de O scar - tendrán jji
.m f.vínfiúha, y será uóa hora de trian' í 
fo pars nosotros casado paflcmoB an= ?•

una virgen incóente?
1 — ¡Y.yo, erees que ño hubiera ya
|  rematado a aqual mísarcb'?! P iró  ía 
\ sangre de ese monstruo m anoW ta el 
í  nombre que di á mí adorada Giorgina 
l  y e !  de mi nina. Por ellos arrojo Vi 
 ̂ arma homicida, y sin perdonarle por 

I eao me doy por satisfecho con verla 
(■ un día 'ñsfiénmaacarado. Obadezcaimtí 
fi ó Leman, que es !o que nos resta" poi 
¡ hacer.
| — Si, al, lo apruebo y  te lo agra-
? dezéo,

Y  loa do? smígoa kq abraaarca:



*1 Bciror i n o p ^  aIcrPa üaÉB ottééf* 
Ib enmienda neeptada es

El íerrosaml
7- Madrid 30I * , s¡

A Isb seis de la carde, ha recibido 
ei señor Canalejas, ea en despacho de! 

" Cengreso, á la comisión granadina.
. La eomponicD, den José Morote, 

den Fío Ssárez IccJán, don Francisco 
Manzano,-don Francisco Días Alvarez, 
conde ds Guadiana, don Francisco 
Montes Jovslter, don Isidro Romero 

L OíbafltoB, dea Federico Gutiérrez y  
. don Juan R. La Chica.

* Estaban representados don S

|  la aplicación de Ib ley de reoiáía- 
§ mianío.
|  Les contesta el general Liique.
|  El señor S neh z E a<, oi-ie que se 

sce  nte ei susiúu é ics oficiales quis- 
tos de telégrafos.

Ei ministro de la Gobernación ofre­
ce atenderlos dentro de lo posible.

Se formulan otros megos sin iaía- 
r¿8, se aprueba el ecís de D. Carlos 
Pérez Birc.e ó, jera é3ío §1 c&rgo y se 
levanta ia Beatón.

v—
f e  qae _ . _____
preBta ó anomalías, pnáiendo darse el 
caso, de qúe sn cacique ó un alcalde
«resten á na dipntado dieiendo que ¡  p u lid a , éste ha «ptazado hM tam a 
lo han cogtco en flagrante delito. * --------- ■ - - - " *

Vta.jQ aplazado ^ pacifico y conciliador de los obreros-
Por hallares enfermo el diputado I  Varias no tislsa  -

sesor García .Sánchez, que había de I  Se sabe, que ea Moita ha surgido 
gcompsüar si ministro de Instrucción f  gQ eocñieto entre ios huelguistas y el 

. . , _  - a delegado del Gobernador,
asna su viaje á Zaragoza. § x,0g pescadores de. Setubal han

Cenííonda sn si Congreso % ofreoído á los huelguistas e» producto
lo contrario se puede aprisionar á na * f ? n Io® píf  U,0S dfcl 9 ° * * * "  Q5E. a 03 !a Pescs- 
diputarlo que k> ble en L  meeting. j  2  f f  el i

Además, ia enmienda de! señor La I  f * n,erai f e Ooras f i& b to i '
ierva desvirtúa totalmente las dos § ei fX. e0E'- ----- - - w * ssrvador por Píasencía fien Manual

Delgado.
La discusión degeneró en contien

El seaor Albornos, 
girse el espíritu de Ib

■Debe restrin- 
c-maiecds. De \

legis-
don

Congrega

pro-
Cortes

mundo Mpret, don Natalio Eivss, don 
. Manual Jtodrfgaez Aeosta y  don Ñica- 

sio Montes Sierra. ~ ,
Habló el sesor Romero Gibantes, 

que, expuso ai señor Oatsiejas, que 
dada Ja urgenpíu qué .existís gara oue 

en r¿f?oe&írjl'entre Gra- 
’ nada y Motril,'urgar-cía; gigcifiéaáa en 

varias ocasiones y  que- por !o tanto 
no repetiría ahora su? motiles, propo­
nía que el Gobierno L . í sic-rizars 
para presenta? a! Congreso una 

“  ^¿sicióp.de.le?. 'por is caá"las'" 
concedieran sñ réraoo rrii dTvía en- 
ehs can Subvención 75.000' pesetas 
por kilómetro. 7 /

’ El-.- seño? Casa.’ejas contestó, que 
había estitóaso siempre qué la cons- 
tfsdeSoii dé la red es ferroé&rftes es- 
tíÉÍ'ég’ibó8".éhréb8á difícil; p or Jo que 
ga habí¿.pfpsü3?tn ¿us vino la;
primera csofeUtSu é . Máiñ&'fácsqgre j  
gaeíón dei ferrecírní á.% Q néaifa á 
Motril dzl' p‘aó ica ?üsr-tégicos, 
ñivi-ueddb lá- ¡cóas^BcciAB-- -fio*: arre_
g(b ¿  iósidistintos ferro es rrile s efltrate- 
g|e.:-3 ocle constituyen red general.

! Por f.-v-'o, ¿'«adió, que. en principio 
np veía Isco.'iVscieste ea ¿a* ss hi- 

_ creta eomó se pedís, porqué no psrin- 
dicába a í espsdiepre de !sé. estraté- 

- gicók. actusL-cüte ba^taciéa, ps- 
■^rp' ¿ae,d¿¿tGd;í2- ríiodós Esbría eua ha- 

bIar.cc-s él.mibistro ¿e Femente, que 
era quien, teñís esó resolver en'defini­
tiva' .sobre .esto. . '

Éa' áqiiüT mómsufo penetró sn ei 
despseha-'ej • amar Gassefc' zi' é sd  dijo 
elséaof 0 súá1éj£L': .

«Pire^ea^eáfs: .í^btsiaós fie. asteó, 
y agui je  dajó entrlgadó & los diputa­
dos granadinos. >

Los. 83flor.33 .Somero Cibantos y  Le 
Chica relataron al ministro ds Fomen­
to la conversación ana acababan át 
tener con el Presidente, repitiendo 

: cus! era el deseo de la Comisión gra 
nádina y el alcance de la demanda 
que hacían.

El -Sfi&onGsgscfc contestó, qsa. según 
bu éritefió, envolvía úna dificultad 
para el Gobierno e! autoriza? ía-pre- 
eeatESiÓG de ana proposición de lej 
por lá que se eneóntrarian en tramita- 
cióE'dos ezpediantes de ferrocarril et 
diróééfóñlparáiglsi. . .

Creía; qag él momento de solicitar 
lt> que ahora se pretende, era cuando 
se viera ca definitiva dentro de poso 
tiempo bí hzbin de construirse ó no el 
fsrrocarrii estratégico.

A estas abjecei^nfejs hechas por ©í 
, ministró, cófitégWéñ repetidas Veces 
f~los señores Esmere Cibantos, Morots,
1  £««TÍZ-íceáa- f  L a  Sbisa^ü&  pad isn  
1  do lleva? él CGnvsaeimCéajo.ai señor, 
j G&aseí, :. pqf.o' qgedó ¿ c«t.t *a esíadiar 
deteníáaiásnÉe So prop^seto y dar cón- 
testaciómío sstss pesSble.

Preguatas v raeges 
A! Comenzar ía sesión, ios eáeanqa 

están desanimados. Las tribunaSj en 
cambio,.estás lleáss de público.

Aprobada e! seta, el sefior Castell, 
dics, que durante las votaciones ee 
pFódeee tal barullo que es imposible 
conocer loa datos necesarios.

Sa formulan algunos ruegos sin im­
portancia y tras silos ei señor Giner 
de los Eíos, dice, que el ministro de 
Instrucción pública ofreció 150 000 
pesetas para ia Exposición da arto en 

aísélona.
A pesar de los requerimientos que 

sa has formulado, sólo se; han faeiíiís- 
do 80.000 pesetas.

Ea cambio se sabvenciosó con cien 
mil la Exposición de Arto decorativo 
de Madrid i

Considera qúc estas diferencias son 
may anómaiss.

Añade el mismo diputado, que á 
pesar da habsras eresdo eñ !a Úni- 
vereidad ds Barcelona ana cátedra de 
Catalán y otra á t  Porísgc.és hsce dos 
*ños, todavía ec se has empezado las 
clases.

Gontcetg aí sesor Glner ei ministro 
4e instrucción pública.

B aspecto ai primer punto cicc, que 
psra conceder is subvención ss aeee- 
aitaría isstr&f? un expedís ate que oca­
sionaría un debate extensísimo. '

Cierva
que nos admitió la comisión.

El eeñor Birrr.1 protesta también de 
la enmienda dsl esñor La Ciervo, 
arrancando sub palabras protestas á 
loé conservador^.

El señor Aiba. —Ea ncás desvirtúa 
ía enmienda del sefior. Ls Cierva las 
que se han aceptado ds loa radicales.

El señor La Cierva protesta de loa 
atBqass qus le han dirigido los seño­
res Corra! y A’boÉuoz.

0 s  limité—disc—á exponer sn  eri 
terio, creyendo que la aceptación de 
la enmienda en nada lesionaba el de 
reeho del senador ó dipu-sdo,

Á petición de ios republicanos es 
vota cominalmense el srdenio quinto, 
siendo aprobado per 125 votos con­
tra. 18.

S& aprueban los artículos sexto y 
séptimo, aceptándose una oemiesda s 
dei señor Qaéjana y desechándose 
otra tíel señor Bsrraí.

Sa suspende el debate^ ee acuséis 
que msfiana continuará éste y ei po­
lítico y se levanta la sesión.

La tarde parlamentaria
Madrid SO

Hoy én el Congreso ha habido me 
eos BEÍmación que ayer.

Machos diputados acudieron psra 
votar y  se.ausentaron aseguiás.

Los señores Azcárate y Lerrocx, |  
declaraban, que sus minorías no ha- g 
risa obstrucción al proyecto da proee-1 
samie'ito de ios parlamentarios, li-1

degec
da persona! cambiándose algunos

á los do
gol-

Ea Coimbra ls Huelga ea parcial. 
La mayoría de les obreros traba 

jan, Habiendo fracasado las coaccio­
nes ds los huelguistas para impedirlo, 
así como isS eusarsidadag á evitar 
que entrasen hortalizas ¿ los me? 
cades.

03 39-1ces, hasta que separaron 
¿ores dichos.

Ambos faeron llam aéos.al daspa- 
cho del conde de Romacones, prome­
tiendo á éste no reproducir la cues.
tíÓ2s

España en el Rif
Madrid 30. 

P a ra  la sHaerlpoíán 
El Ayuntami&r-to de Vs’eneia, ha 

acordado contribuir con 400 pesetas, 
á ia guBcripción para socorrer, á tos 
heridos y é las familias ¿e ios muer­
tos en ei Bií.

Ftmoíón beséñea 
Es §32 SabEBíiáo, uoa comisión de

!  sargentor de distintos Cuerpos ds la 
:gaarnición has visitado al gobersa 

g.dor para invitarle á una fuación s ba- 
neácío dei Jos er;fermc3 y heridos en 

s. la campnfiá del E  f.
K. El gobernador prometió asistir.

E n  Bteliíla 
Según noticies dé Menüe, continúa! 

reinando úa temporal deshecho.
Ei mar esté imponentísimo.
Ea las posiciones no ocurre nove­

dad. -
Los moros siguen realizando trsn- 

qmismsnte las operscionss de !a siem­
bra.

La h arta  no da señales da qsa h !

Do Marraecos

mifándosg á presentar enmiendas coa |  animen propósitos bélicos. 
■ i exclusivo objeto de aciarsr y pon-1 
tarjfzsr síguEce extremos ds! proyee=a 
to. que éocei.aer&n pueden prestarse 
á interpretaciones equivocadas.

i  la Rg*
Ea cuanto á ¡as cátedras expone, J^os radicales presentaron hoy cinco

| qae sus no se ha termiusáo el opo?< t  gsñiesdas.
| tuso expedirte . p Los eonj accionistas están dispaes*

Eí seso? Veníc-ss sa ocupa dsí da* f  jQa g qne 20 ae relegue el debate po- 
¡ crato os Gracia y Jssü&z coucsstrau- % Utico.
do ea Maári-i isa oposiaionas ¿ nota ; En la sesión de msaana, harás va 

I r âB- '  , ” ier sn derecho reglamentario nara oue
Manifiesta qua es trata de Sea sis- f  cDStiaúe el debate, 

pofcícióa. gravísima ma¿ianís 1e ces! sq Eí de hoy ha sido lánguido y sin 
j infringe ia Constitución. f  interés.

Termina solicitando qus sa dero- ¿ A vista ds ía.forma ea que 1 os re*
I ?cs> _ i  pub:ie?:dofi han presentado Iss eumisn

La costeáis eí señor Canalejas. % cas y  le razonables qus son algunas,
Anuncia, que po? ahora do se con- 1  igg admitirá le comisión, terminándose 

vdcarán oposiciones á notarías, y que |  gi asunto sin más consecuencias, en 
está estudiando el asunto para resol* |  breve plazo.

i verlo de una vez. _ % Lañóte salitnís en el Senado, he
Además treará la cuestión si Par-1 sido el planteamiento dé la- cuestión, 

lamento par« qaa sn éste gs dilucide. |  de si !a ley ds servicio obligatorio pe 
Ei seaor Lerrocx pide documentos |  día regir antes de que !a Aita Cámara 

p8Sâ .‘.'Xp ĴOí;r- uns íaterpelucióa sobre ? p probare el dictamen sobre él árticu 
ascensos de generales de brigada* '  lado.

Pregunta además qué se hs keeho í  Sy¿taviaron opinión negativa ics se-
de su psti íóc Bpbre eoneeeión de una |  ñores Alleadesslaaar, obispo de Jaca .
amtíistía á prófugos y desertores d)3l m  Hivers, laiecti sa joa mj. |  pará tratar dei coiiflir-to.
Ejército y pregunta también s! gefior.J^'i3tícs dp Goberaacióu y Guerra, sfir-'s '  ¿ tem ada  do fnerz&a

7r\<XT’.etWr A..

Ii-süafla a
Madrid 30 %

h a huelga general
Las noticias que boy eg reciban d e |  

Lieboa dicen, que ínc-rz^s ¿si ^jé-rciío ' 
vigilan los centros obreros y sindica­
listas, prohibiendo absolutas jets ei 
acceso & ellos.

Niogúa periódico salió anoche.
Tampoco los ha habido esta ma­

cana.
Se han reunido ios sindicatos obra 

ros üd federados, para adoptar aeusr 
dos.

La csbaííeríá disolvió fácilmente sí 
ganos grupos en la calle de D Pedro.

H- vuelt9 á reunirse el Consejo ds 
ministros.
- La compafiia de tranvías eléctricos 
ha izado en su edificio la bandera iu- 
gfefla.

En Oporto se han celebrado varios \
meetings obreros. ----

2.08 ferrovierí«s |
Los ferroviarios huelguistas de Líe* |  

boa han acordado, reunirse esta tarde g

i Madrid SO
La puerta abierta 

 ̂ El periódico de Tácger «Maroco 
Z$itnog>, órgano de la colonia alema 
n», dice, que tm indígena de la 
Che-nía, qae quiso vender unas prs 
sees á una eaas germánica, fné encar­
celado muriendo á consecuencia de 
maioa.tratos que le dieron las autori­
dades.

Añade, que el jégimeü d? puerta 
abierta,, es de puerta de la cárcel 
abierta para todo le que no sea fían
cc3«

Em bajada marroquí 
La embajada marroquí desíguada 

por el sultán para saludar á los reyss 
áa Inglaterra, ha Balido de Tánger 
para Gibraftar, á bordo del crucero 
británico «Invulnerable».

E?ía decisión, an víspera deL esta­
blecimiento del protectorado francés, 
ha csu8¿do sorpresa en los círculos 
de Tícger.

e luda<3 romana 
Comunican da Cssaijiancs, que ana 

comisión hidrográfica qne práctica re 
eonccimientos en el rio Sebe, ha d&8’ 
cubierto las ruinas de una ciudad ro­
mana.

Momaem ñ a n g lir i
S-GLSA »

^íílsses €©I actfcá&

¿Etürierísss esrrisats,
E fisfróxiia? -
* í«5  tsse seña í

g
t  
í- 
& 
i

5 ps? i00« 
seris i-.

w 
E.

4 f <« iSy 
-3*ri3 St:

: i:: 
. : -S:
,é.©eiíy¡s*íS

is

0 S*ílLl£

sólo dar ! 
miado de

M ita s p olíticas

<ísmiesd.Es &i srtíaníü spgéMb. - 
Los señoras Bárra-sl y Aibóraos-Bpó - ¿ 

yac otras, aceptándose uña por ia guc I  
Ü palabra prisión. p'or’g

ministro;
poner eu pugna--
otro, pesó sí-apurar eí cálcelo da pro 
habilidades para que Granada tuviera 
el ms^oi número da fasríiá'Ááe'a den­
tro del menor tiempOr posibíe, de con­
seguir un ferrocarril seis caaS fac-re.

L as C artas
t e n i s  -

M adrid 30'.3 r- •
La concurreneia de senadores y de 

público es aseáéiáimú.
Aprobada el acta,- ei seaor Boseh, 

censurs ía ¿isposíciúii de- ministro ás 
1a Guerra, aplicando este ano, ía ñus- 
va ley de recíutsmfecío.

Eí genera! Luqac !e sontcsts que so § tismpo en la eárec: indebida 
hoy iacocv9Ei.3ste en aplicaría ahora, |  May. bion os ¿c-s hádeos ¿s los 
puesto, que ís ley tices dos aspectos: 
neo aoeíal y otro militar.

11 'g'ésof'Secase scuaeia sea miera T  
pekcién sobre „ X

Loa supjfó'4tc¿Sfs • • ----- - _ . .* .
Se entra ^D jjl c.roíyf -'¿ei «í^^cesjí- f  ;• ; . ' - Maítriq 30

asando I  diseoeión sobre ei óroVeer’o I An«»olo 4© Sonsejo
«Lproceaamiecto do s^r.ádo'res y í  - Esta coche g» reunirán ios miéis- 

diputados. - - - f'trós en Cosgfjo en eí domicilio del
Soa tomadas sa consideración .dos I 8i.aor CíGalejés.

i  g> pipsseearSs

í;
i ‘->-feaS5&: i s 8 r » • »

§  tTzpleaívcs . . . . .  .
|  U tos He¿s‘» í ............. ..
|  &'56ss,-r®p,*' f wíte?s»te.«-

'4:' «' ' --i

fc  isosifis etsstécarM ».-.

i

f Los resiut&s —  dice —  vendrán en 
1913  y  hs y  tiempo para que las Cá­
maras voten los créditos necesarios 
psra aplicar ¡3 ley.

El seaor Atísud-.s t; zar ruega que 
§e aplace la aplicación, hasta “ que 
dictamine ls  camisión dél Senado.

E l minÍEtro ¿e ía Gobernación inter­
viene, afirmando que ae está diseatien- 
do ana ley aue ha sancionado ya el 
Rvy. . . . '7

S i ssnor Allacáesslazsr Jijeiste en 
qua la ley de bases aprobada no se 
áa cumplido.

SI ministro de la Guerra.— La Go- 
miístóa dirá si la he interpretado bien 
£> mal.

Kaerifican loa señores qne han in­
tervenido en el debate.

El oLiepo ds Jaca dire, qns el mi 
de la Gaarra ha contraído res- 

p^tiatbilidad aplieañdo la ley de re* 
cíutamÍE3ío.

r;... dactoí Szquerdo
c  S-s-haila t i  fí rme 
doctor Ésqueréo.

se Eastjtuye ia palabra prisión p o r |  É o n íaro  Eloo
deténcién, El señor Montero Ríos estuvo bey

El sesor La Cierva pruSésts, dieieñ-1  en Palacio, paré eusspiimentsr a! Rey. 
do. qus así rectifica ei Gobierno su S A  ís  salida dei regio.eleszar, se en- 
erítqrio, 1  c °aíró con el eeaor Canalejas, con

E í «¿ñor Áiba, aclara los eo^ceptoe | - quien cooferancíó brevemente, 
de la enmienda. | c Eí señor Montero Ríos mairifestó ai

Sosíiecs, que no bay rir-gesa m * h  f. jefa dei Gobierno, que;ao tecla la sé- 
iaterpretsción y  qus el espíritu y  ls |  garidad de poder presidir la sesión de 
letra desarticule . oc. clsrísirsos. ^-'csta tarde ea is  Cámara.

La eomisiós— dice— quiere evitar 8 
cíertáa anomalías qa> cor? frecuébcíaj 
ocurren
ta á a ___ ___. s . -7' 1 . . : : g éxito de la votación de ayer ea el iinocente ios tribunales. p?.ssedose ei |  c 0Q<,raco 3 !

Anuncié, qne hs recibido las adhe­
siones de muchos diputados, que por 
razases justificadas, no pudieron asis­
tir á la votación.

E-! je fe  del Gobierno expresó su de- 
seo, de que se reanude ¿seguida el de­
bate político.

Confirmó, que á ías diez de la no-

Las tropas que se encontraban es 
Aveiro, han sido llamadas á Lisboa 
para reforzar la guarnición.

• - ©Sycrses Snetáóñtjas
Les comefeisstaB és' Lisboa abrie 

ron hey sus-tieod&á,.. peto \e&_ íraasse- ̂
clone* haq sido nuíaB. - __ ^

S55S - m e i c a d ó s  han estado añimadr-

Algunos tranvías salieron, pero ioe |  f 2?ia & ¿a S'tmc^- 
|grupos los recibieron hostilmente, te-1- .  Ubsmi- 

. . . 0  desdo One intervenir fáórzas de'eabá f  *,* f í ^ ' s r » ü '
üe g taW M , ei h , rfa e « ^ . b t e d e e ^ e t a e i o a . ,.

%■  Ls circulación de eoehés y trsnvíss f ¿ if2Q frac -MJ . 
es protegida por patrullas de5 eaba "*
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In v ita c ió n  a l  B ey
El Éey ba recibido á una comisión 

de Alicante, de la que formaban par­
te si alcalde de sqscIiB espita! y loa 
diputados.

Don Alfonso Icb dijo, qae iría á Ali­
cante deepnéa de nn visje que es pro­
bable haga Á Asturias.

Llegará é Alicante el 15 de Mareo, 
ea unión dé la Reina y permanecerá 
stíí tres días.

Maerts fie m  ¿sirio
A las cuatro de ía torda ha  ̂fsilssi- 

áo ei sabio doctor Ezquerdo, á eonse- 
cuc-aeia de ans pulmonía.

Ei sábado estnyo en al Congreso, 
siguiendo con interés el debate políti­
co y tomando parte activa en los de­
liberaciones de la minoría republieane.

La noticia, al ser conocida en el 
^Congress, causó honda sorpresa.

Áí enterarse los señores Azcárate, 
Melquíades Alvarez y demás, diputa­
dos repubtícunoa, ss marcharon á’ ía 
casa mortuoria.

É rtterra e n tro  S e p ú b ílé a s  
En la Legación ds ía Argsctisa ss j 

ha recibido la noticia de hube? queda- ! 
do rc-Sss las. relaciones dípiomstieaE | 
entre dicha República y lá d&í Ura- i 
gasy. I

La escuadra Argentina ha salido 
dei paéríó de Buenoi Aires coa rum­
bo. desconocido.

Se cree inminente nn choque entre 
fuerzas de ee> ias naciones.

Ls Argentina tenía acumulados ele» 
meatos da combate desde hace días. 

Oposiciones á Correos 
El ministró de la Gobernación ha 

dictado uña Real orden disponiendo, 
que los individuos ds diez y seia años 
pueden tomar parte en las oposiciones 
á Correos.;

Se admitirán IaB instancias hasta ei 
cía'cinco de Febrero.

Elogios fAnebras
Todos los periódicos de la noche • 

publican r6tratoB y sentidas nscrolo-1 
gíss del coetor Bzquerdo.

Dicen de élqoefaé unrevolseíona-1 
rió dé corazón,. modelo dé hombres ¡ 
bondadosos, sabio y modesto.

Ei principe de HoaáéQ 
Éí prineipe.de Jfonaéo ha; diiiglds 

al Rey deBde la frontera francesa un 
telegrama, expresándole su sgraáe- 
ciiasento por las atenélbaes que ha 
cibidd en Madrid.

muelle el gobernador de ?a plaza, ío* 
das las autoridenes y numeroso pú­
blico.

El beque de g&sfrá poxitfgiics “ Vas­
co de Gamau, ls eacnadra ?.-p5ñcIa 
fondeada ea Algecírss y Iss biísrias 
de! puerto hicírron Ies salvas do orde­
nanza.

Las tripulaciones ás íc-s bsques. os 
las vergas, úiston. h s  berras de rigor.

Ls cslebracióo de ñetoa oc h32'%»- 
¡ de ios Reyss dependo dei estado deí 
tiempo y de is volnntad dei rey Jorge 
é eauso ¿ei ffilieeímieato ¿si duque de 
Fife.

Fiestas saspsn^ícas 
Dicen de Gibvatief, que so han sus­

pendido deficiíivemscts todos ios fes­
tejos en honor de ios Rsyeff, con mo - 
tivo del fEuérimicato deí duqua ¿ g 
F ife.

Los meessjes ¿e! pueblo los Igeráa. 
á bordo eomíricmss qus irás con ípJ 
objeto.

| Los Reyes ¿esembarerrár? para vi= 
|síta? eí Éospitsi colonial y las cis- 
rfefaas.

Pítima hora
Meorid 30

Consejo áB mmMm
Se hs ópísbrado el susneisdo Con> 

sejo ¿e ministros, en-ei domicilio des 
señe? Canalejas. Su duración hs sido 
de ¿os horae.

Se ultimaron los detalles ds! viajs 
regio á Ferrol, y ée les festejos que. 
se verificarán coa motivo de ís  bota­
dura del acorazado «España».

Se examinaron les debates parís*'
I  menfarios y  ios.proyectos qa& e-s pre- 
¡  sentarán á Iss Cortes, tras lo cual,
{i se aprobaron varíes ezpgdisntegv 

Ss habló ds ls huelga ds Por gg?.í5 
qus adquiere csraetsres da gfavsdgá,

Sa ignora la supupeta sublevación
Ís da la Guardia republicana ¿a Lisboá.
I  Ss h¿ encargado dei mandó h  assta- 
15 ríáad militar, hsbígsdc pnbííeado cr­

ía un bando, prohibiendo ¿ los ygeí*
|  sos salir después de ¿ss ocho de ls 
L noche.

re*

Sa ha concedido el Collar de_ Car­
los I I I  al 'principé y a las 'personas de 
su séquito encomiendas de Alfóbao 
XII y  placas.del Mérito naval.

Ei principe ha concedido ía Cruz 
de San Carios á les señores Gánale- 
„ .... García Prieto, Jiméno, Marqueses 
de Viaña y Torrecilla, subsecretario 

3 Estado y conde de Pie de Concha 
Pésame de los Royes 

Los Revea ;haa' telegrafiado su  pé

. le a l ÚemhM
'U sa eúpletififa á¿ famss, lo. Lunar ¿los, 

-se essmora, vanos ¿í decir, Pe cinto 
jehulp de losiarrios bsj oh jnsdñhéce y 
lo arrastra _ cossigo ¿ Paría," áoa'áa la 
^ajnbia. el, vieEto ¿ real hembra y a&j¿ al 
iáccúíp. moĵ o. Él gsSre 4o,éste, hombro 
áe V8?gu3Dza, haata cierto pseto, aco­
mete la empresa io  raccatsr á en kijct 
yendo trae él, acompsñaáo ss a-¿ üs 
amigo Qomülas, acreditado enri-y vsz» 
¿eácr ¿« torraos. Para clic-, ia visee qaa 
eí de molde si éiasro qne el chalo' lo 
dejó el Éía áe se huid?., p?c*esás;.t$ ¿e 
}¿s dádivas ss ía cupSetisfs. Be &»ao, el 
p¿lre y e l  amigo, psra heder más ¿ir- 
traída Is qaprssa se hsess ftcox^piñzr

La langosta
í  c&rí ée la corte áa España, preaestáa» 
f. ¿osa cea eltee es otro ídem ée te f<íem
|  de Frascia, prscioameaía cuseáo el hiío

La Dirección genera! ds. Agricultu- I próJigo ee ¿lepsae á hacer she baroári- 
; ha dispuesto, prorrógar hasta fia d's.\ eos ís real hembra, que lo saet-itn; s 
ebrero, el plazo que la ley concede |;CO.s su  'amsricafió rico, 
ira efectuar el sanáaMjebíó dé loé.'l- . pfOviáeacis! Ihzzña. abra loa 
frenos invadídó8"'bóf:g¿fmBa'áé'Íaa* « °-l00 ® tóeos,-porque tonos, lo-e«©«sitas,
)sFSr¥n las srovin'cias en ana existe |  57® * *^a,íoesñ 106z nombrag a ¿ss pérfidas raEjsre3 y p-?s$s 

|  ls pros á sn patria.
É3ts ss el asuEío ée La Real ñewbro,

esta plaga.
Ilotas fie Sevilla

0‘00
27*24'

00*00
ÜG‘00;

7*90;
27-24

95*25
00*00

-2»a taforaaaoíón del Presidente

f  aris ■ mrtieias
Madrid 30 

El premio ÍTobei
En lá próxíiná sesión del Ayunta­

miento, se presentará una .proposición 
firmada por varios eoncájalsti, pidien' 
do que se solicite 'sde!lá;‘.Acuiicmiá. dé 
Stokolmo el premio"Noéél^páráéTscá 
ñor Péraz Gásnos. ;

indebidamente, 
repa

Hería.
-is Dos tranvías fueron volcados. Sus )

.conductores sa defendieron^ tiros. |
No obstante estos incidentes la s i - |  

tnación ha mejorado. T
Tranquilidad

Desppés.de los incidentes que uca >. 
rrieron ̂ sta-mañana en Lisboa, reina - 
tranquilidad completa.

También en Evors hay caima. .
obrarc£-vel&&Burados. de 

hs-n eíúg autorizado-a ? 
nuevo.

Han sido iibartaáos loa presos, ex* 
cepto iba qne io están por delitos co- arrastró y envolvió al albañil Patricio 
manes. '  |  Mareos, valenciano, de 54  años.

Amigable componedor Ss le extrajo en estado gravísimo.
El sindicato farroviario, antes da |  Patricio presentaba oche heridas en 

tomar una decísíén, ha enviado á í  te cabeza y en la cara y una en la 
Evora una comisión qae estadía el P nariz. I
conflicto. f¡ . Además tenia fracturadas variaa

Ei sindicato está dispuesto ¿ Latera í  costillas, ei brazo, el piís -y la pierna
|  izquierda y el femar dereeo?.
% El desáiebadó óbrém faé ei

infante don Carios salió hoy de f  f e Jo*é C0D ° ^ ics -  *os mtes-
íC  p&ía Algaciras, ea doqda « ta ,  -« « « “ **

:dat* «  nombra da ios Beyes da Es- 1  FÍC¡,mMt,  „  m úpréB Í,  „  M rl 
:pafia a los- de Inglaosrrs. _ g eisgúa Ocaso de los Dioses. »?r-j -sis

-—Sé'B'uppnía, qae la causa oeasio- § bisa escrito, abuadaedo los ehí«tsa y las 
'.nal da jeshundim ientos eeumdbá ea  |-lsítu:aeíóBes 'eómíess, que el púh-.iso ríe 
'Sevilla'fuesen terremotos. ,; r_0i. |  y aplanó», psra oatisfseciÓE ¿e toáós.

|.- Ss ha preguntado ai Obaeryatorio L s  música e? inferior & is  Jetrivy ses- 
§-de San F,erhanaó, Se dónde hañ. ré8-'|.?n? eúmaro bonito, ea- eos»
^pondido, cae ios apsfátoa. .régíetrade-'l'J^Í0.® .̂*!;®®? - • .

L  f f l  l í b n  f i n t a s
lejanos hace vanos nías, pero sin que | - j „ tificaasó.qu'e el señor Paótor, digo 
88 pueda precisar ai los hubo en la |  Pepillo, abat donare loo patrios lares 
región.

fiel Extranjero
- Madrid 30

abat donare loo patrios 
f por seguirla. Con en garbo y coa be grs« 
* cía, es lo msEoa qsa puede conseguir. 

Cómo artista bo hay qao éacir qas con» 
slgae us triunfo en esta obra.

Maúri, &1 padre amoroso y digno, y
requera- 

Ei eeñor
$ Codeso, Comillas curda, muy 

ii. I' biéE. eos séfcrisásé cómica. I
SfóSiflóaolós. m fa is ta r is i

Ér¿isHo^srisién «Le Mario» publi-í e¿: , ..
*- ■- -------  Tog-eáo, tragaldabas éís blssca, psrfec-

t&maaíe, sal co ■ g la señora Colisa y la

biicacos.
Termina declarando, que la comi­

sión aeaptsrá toda3 Iss enmiacáus de 
Jos repabiieanos y ée  ias demás mi- 
aoríag, jqse mejoran ó  proyecto¿

Et se&óí Lr. Cieg-va —N;* bis hsn 
satisfecho tes rázt-neB qae ha ex&neá* 
to la eomisiÓD.

El Beflor Canalejas.—La sustitución 
de ia palabra priaión por ásteseiÓD 
no es ebstácuio para qse se encarcele 
al senador 6 diputado e quien se coja 
en flagrante delito.

Además, como. e!. s?anto. pasa si
Tribunal Supremo, puede hacer éste |  nigtros Estado^ Marica grinoieatos en Lisboa, está lleno de.
lo q .e  estíme por eoweoienta. |  Tambjén M  j 6 § obre»».

E! aeoor SalrateUs.—Déos canee- 4 8en!¡dorsB 40 £noc¡0!1arioa-del minia- i  Loa ^ o e a o re s  y calles adyacentes ■
derae m  « p ü ca to o . previo. -. - I  tsrio i s  6 del de Estado y S 1 “  ^anim adísim os.

Cierva insiste es pe- 5 g^fggados de Eoabaíada. í  En la puerta se coíoesa con fíe- ;
ÍT> g cnencia partes dando cuenta de la

0 6  6t ̂ ey ? marcha del movimiento y de ias adhe-
- El ministro de la Gobernación ha I síones recibidas.

El desdichado obrero fáé conducido
con pocas

che, se celebrará Consejo de miois- j¿ venir da amigable componedor, 
tros ca sn eaes, y 4 íó la noticia de ha- g Deteaolsnea
ber conferenciando con el miníatro d e i  Ba Liahoa han sido detenidos va-1 s! Í!08P¡ta!. donde quedó 
rádo S C  boM m a  delao° ¡riossospechoseaqnese habían Eaido |  esperances de vida.

Decididamente no asistirán ios se-.s á *03 *1̂ e,SI7 í^ -  . . .  tj
sores Canalejas y Lnqne. 1 _ movimiento

Eapresentarén al SobíernO los '**-«’ a 1-Centro de la Feacracjón ds ios

L a s  v io tíín ss  d e l t r a b a jo  ^ . . .  _____ .
En tes obras de la Gran Vía y eu |  ea un despacho da Londres, diciendo, |  

el derribo de una casa deí Caballero ¡ <l.Qa ei primer ministro, lord Asqnuh, |  fiaÉorira Maris. Los d^máí, comptefan- 
de Gracis: Sfehundió una tsehnabre y í  picosa dimitir muy pronto. ¿ g0 conjunto aia ésscomponorlo.

Caso de confirmarse la notieia le * -
sucedería el ministro de Hacienda,
Llody Gaorge.

Lss pasajeros fiel “Moneaba0 
Han desembarcado en Marsella 27 

pasajeros turcos del vapor «Monouba».
Qredaron á diaposición deí prefecto.

E l finque fie F ife
Dicen del Ksiro, que á consecuen» 

cia de nsa pieureaia ha fallecido en
Astnau fc-í ñaque de Fife, tío dsl rey |

|  áe Inglaterra, que se salvó.milagrosa

Las aeñorítsa Marea y Güardáóa 22a • 
táróa muy bies seb eúmsroa de varietés, 
únicos es qae tomas parte.

La orquesta tas bien dirigida como 
de costumbre por el maestro Gnarddóa. 
—Teioncülo.

* *

Bií- í

El señor La 
dir aclaraciones.

El señor Alba repite las palabras 
qne prennneíó 2ntes eí señor Cana­
lejas.

Sé áprneba el artículo segundo. 
Después de ligeras observaciones,

I puesto á te  firma de! Rey, las dispo- Loa Comités, áe la huelga han i e ­

rra, que s
Consejo de guerra 5 del naufragio dei «Deihi».

Rn ¿leira se ha reunido hoy un |  Oonñioto obrero
Consejo deinerrá  ̂ ara jnzgar a! pai- 1  üü daipaeho d_e Berlín., dieev.que ia 
saco Vicente Ajjemesí, apodado Bufa- g gimación en Differáiggen sigue siendo 
Ii, que aurante.ei estado de guerra in- g grave.
Buhó la fuerza armada. ( _ \ Los obreros piden un aumento de

Con eate,spn'._cmeq>s ecnsgós d e i  l l25.fraccos.por día. 
guerra que se han constituí.o eú Al- \ Ls excitación que reina entre ellos 
e:ra psra entender en esusaa por ios |  e8 extraordinaria.

Un obrero ¿a los llamados amari- % 
líos, que escalaba tm muro para entrar (

Esta noche graa facción, represeatán- 
éose cuatro eseogiáíifi zarzuelas, como 
“La caacióa húsgara**, “La Tierra del 
Sol“, “La real hembraK y “La Garita 
Blanca", ea cuyas obras se áistiaguea 
aotablemeste los artistas de 1a aplaudí' 
da compañía GosrddÓB.

Mañana jueves, día ée San Cecilio, 
dos grandes fnciones por tarde y soche 
admitióse se encargos de localidades, 
ea la contaioría del teatro para fuacioB 
de tarde.

_ sucesos de Septiembre, 
i El fiscal pide para Vicente Aljems®

sicionea gigaisníes:
ConvocaGQo para el 25 de Febrero

f  blicaáó prdclam58 "excitando á los
----  s  . w - g . ------------ i huelguistas á guardar caima, evitar

Tres e?io selieita el indulto áe Igs ?■ son aprobados los artículos tercero y ? elección de nn diputado á Cortes por * actos de violencia y tentativas para
EsrgeDtGs que bc cesaren eon arreglo ? cuarto. |  cada eso de los distritos de Sagunto \ entorpece? el aprovisionamiento de
* & iey ág 1889 . [• . Se acepta si quinto una enmienda ¿ y Fonfágrada, y de un senador por í víveres de te ciudad y demostrar que

É l DHoíitfo de la  Guerra ofrece es '¿dé los cocigrvadoree. coDsignando 4 Alicante. | el paro no tiene nw gúncarácterno-
íediar Ce»e último asuste. ¿ que el Tribunal Supremo y  ei Consejo I- Concsáiecáo honores de j ifa s  .su- 1  Utico.

Rtc-íS-aa el obispe y bí miaistro é Supremo ée Guerra, -ieeí«tirún io qns h  ri-.̂ rL-s de A«misfjá|f:-?iés.á epu Igsa-f. -Ls asiaeifia
jOSetvie&oú. ios gañeres Ceceas y Pri  ̂ proeed» hseer cea ea dsputíido ó ásr |  ais  ̂¿oa ' Usii Bermejo y Al- \  ' 3 ; enoñe ¿a que le  üegiíá 1 an¿

sí, un aao de prisión.
" B aqa añ e z c r ii.j riroi

Comunican de Las Palmas, que á la 
vista del puerto se halla nna escuadra 
francesa, que se ejercita en e! tiro de 
cañón. ; SÁ

Bj> á t Rivera, pidiendo qae se aplace I  naáor cogido en flagrante delito. ü cauto de Valencia. . . .  ~ —  estsóE -U íis& fá  ¿n L’aá'Paimss,
solución satisfactoria, dado ei espíritu . marchado á Africa.

á trabajar aa una fábrica, fné muerto 
de un tSo, que le  dispararónTbsiinél* 
guistas.

L o s S e y e a  fie Inglaterra
„ A. lag diez de la mañana fondeó en

. _____  ̂ijñ ipuirio  ás Gibraltar el vapor «Medi-
La componen cinco grandes buques, % na», conduciendo á los soberanos in­

ane &£r«ce& aspecto fantástico. f gleses.
- E l? s ú ó z ^ m á u .  5P¿5^e:»;qs£ 1 . . s! >nqua régle los e?u-]

cifóá «A'gyil», «Goeárané» y  «Náíáí»." 
Esperaban ¿ lag soberanos en el

S z :C :
NFEMEDÁDES BE LOS OJOS
C O N SU LTA  E S P E C IA L
: i  ; í : poe a  :  : : : :

ti Dr. GUILLERMO SAN6HEZ AGUILERA o
3 ez jefe de CHniea Oftarrologiea 62 Paría y pro-
Í* fesor airciUar d& la FaechaJ de Medicina

D e  dos á  c u a tro  
d ías  fe s tiv o s  de  o nce  á  doce 

P la z a  fie l a  U n iv e rs id a d , núm , 2
a -------77zn —if  ■ - i s = =

m u j j m

m sm á  ¿ 2, 7 1 m íe ,  ^  i ,

J



h h  U h t m a u i i  UU u n a a a u a

l'U X J

Gem piía Aastro -  ia s r iG ü t

Saldrá del puerto de Almería el día 31 de Enero de 1912

dft-1* vejiga, célenlos,-¡Hcontínen-

I
eia de la.orraa. nüf&B fíeseos ¿e 
las mujeres, blenorragias (gola 
mfljtiúr),.*te. Vnacaja de “Co:.fi 
ttsUm erin“, con la debida ins­
trucción, 4‘50 pesetas.

El “Roob depurativo Emeria“, 
inmejorable reconstituyente anti- 
sífilitico refrescante de la sangre^. 

_»wr» comnletamentg—

B
'm enteiá sífilis y  todas sxts conse­
cuencias, impotencia, d lores de 
los huesos, adenitis glandulares, 
manchas de la piel, pérdidas se­
minales, pollncionés, espermato- 
rréa, berpetismo, albunmmriafes- 
eróíula, linfatismo, raquitismo, 
linfaodenoma, esterilidad,.nenias- 
tenia, etc., etc. Hd frasco de 
“Roob depurativo Emeriú*», con 
ta debida instrucción, 3‘5ü pese­
tas.

El “Regenerador de la sangre 
Etnerin" es el único descubrimien­
to de la Terapéutica moderna 
para curar radicalmente la cloro­
sis, diabetes, parálisis, cefalalgia, 

"  raquitismo, sscrofulismo, di6pep-

«
sia, aroma, debilidad de la vista, 
X)alii-:ez de los tegumentos deco 
lorec.ióii de las uñas, dolores de 
cabeza, neuralgias faciales, palpi-j 
8 taciones de corazón, sofocación,

PARA

prevenir, calmar 6 curar
I N F A L I B L E M E N T E

Enfermedades de la garganta, ronquera, catarros 
cerebrales (romadizos), bronquitis, resfriados, 

gripe, asma, neumonía, etc,

D E S E C H O  A L  F I N
que se persigue,

r s s  r o o k .o s ,
•tal es el secreto de sus maravillosas esencias y su incom parable

superioridad sobre los antiguos remedios.

• AW EÉ'ú
FE010-, EXIGID .en lodas las farmacias,

Sos e m ls s  en In  Palm?» (Oaaamg), Rio fie Sanios (Brasil) y Mostevlsec
Adm itiendo carga y pasajeros en prim era, segunda y  tercera clase. Censida á la española. 
N O ' A —Los señores viajeros deberán ped ir ¡as p lazas y  m andar sus documentos co r 

bastante anticipación.
Para  m ás informes, su  consignatario M. B E R JO N .—B oulevard del P ríacipe 59.—A lm  eri&

S L  MAGNÍFICA TRASATLÁNTICO

Compañía Austro -  Americana

digestión difícil, dificultad deiaa 
trabajos intelectuales y muscula­
res, laxitud, insomnio,delirio,alu­
cinación, hinchazón, anemia, et­
cétera. Un fraseo da EMERIN,' 
con la debía» •atracción, 7 pfc 
setas

De venta en «ranada Farmacia 
del Dr Pieazo Reyes Católicos, 
20, y A. Oava.éda, Saa Jeróni­
mo, 31. Agente exclusivo, G. Al­
berto Pizzo, Canuda. 45. Barce­
lona.

S&Idrá del puerto de Alm ería el día IB 
i Febrero  de 1912. |iM i¡de Febrero  de 1912 DE VENTA  

en todas le s  farr,:c is.s 
Agentes '-.cnc-ü 

k  V.FEíUiKRv
Gas escalas en las  Falsas, Ría ia Jaieire, Saetas y Hoateniea

A dm itiendo  c a rg a  y  p a sa je ro s  e a  p r im e ra , se g u n d a  y  te r c e ra  c lase . 
t f t l T A . —L osíseñofw vyifcjeros d e b e rá n  p e d ir  1«5 p lazas  y  m a n d a r  ■ n s  d o o n m e n ta c io n e s .002 

¡sat»  ía tic ip ao ió x i,
m ée  in f o r m e S j 'tm 'O e n s ig n a t& r io K .S e r J  n .~ B o u le v a r d  d e l T f i n e i p e ,5 9 ,—A l a r á *

¡ m m  I  Compañía Anónima de Segare
l l H l f S f l  ' B I L B A O
111 1 1 11 Gap-soeirt itMMM. k -pías. = =m í m í u i
SsfeS lrseíé? p a ra  l a s  p ro v te d ia s  So A lm e ría  G ranada
Miguel S a r c i a  T a r i f a .— M e s o n e s , 62

Medidlo « a  tefios
m m m

gem s^teaatfc. ¿la. «salas, tw:váSLdOB» y  deBái tíe tii*

Eos sa lsa  del estomago, asi hig$* 
ío  y  los fie la in fec ía  ,éfi'geñégaliss 
su ris  Í2 fslS jlem en ^ b ^ ú ¿^  tlofcÍP 
íS2, £ 3 ,J  $ oceetás oaja--€b: eéffit. 
ía per correo 4 todas partes.íB f t»  tf! R? con tnsteza, miseria, preocupaciones tormento-

( j l ú i  S í  e í l  . sas, sin amor, mu alegrías y  sin felicidad, cuando
tan fácil es obtener fo r tu n a , salud,- su e rte , am o r co rresp o n d id o , 
g a n a r  en  lo s  ju eg o s , e n  la  L o te r ía , en  la  B o lsa , etc., pidiendo l 
VjMÁQ-° folleto gratis-, al Profesor Y TA LO .—B o u le v a rd  B o n n e lío u -

-------  OE LA -------

edité Geaersh k  t̂ jsftgrie, -•* ¿Oüieíé íitücfalfe «ib [M¡i}j[)rte==
=zÊ 7r?j.E:i marítíme-s á yapen

Aj°) rápido y directo el dia.1 ‘2 de cada mes por el puerto d 
ALMERIA, para el transporte de pasajeros, con destino al

BRASIL Y BUENOS AIRES (AMERICA DEL SUR)
a OS .cs^guíSecs y m$a«ra. s tzssct Ar.tt'it s í« . í 2 :,*»>* <.. ¡»«-

ceK ¿ * -~.ÍU ..-c “PARANA14, “F0RM0SA“, ' “PAMPA“ “PLATA*

Safíáae de Barceleaa, salar*»!». 
Riendas i  Abaexía, yiepux 
Salida* da Almería; séfckff». 
Llegada# á MeiíUa, deaisga*
2 Rudas d* Malilla, martes. . 
S ^ a l a s  i  Almería, miérc«Ies 
»aíír:fc» da Almería, mérealafc 
LiagadM 4 Baieeloaa, viaraaa. 
SoíBigasianea an Barceleia: ?•> 

¿«rea Doaeaaeh, y  Cerf Hencaas* 
^aaeo da Coló», 17, y  Merced. 25.

Conaigeatarioa en Meiaia: Saáwfg 
^avic a. Msiol, tceesores Mala> y 
’/svy,

Gt-uñig^j. arios en Almería: ¡8e&* 
-'o Ricardo Giméaea S, *c b
íwof. dí- ^ :íncíp3; 73 y  ■ 75.

. ¿ íü l A. -—¿ ¿ t í  vape? tiene *etso^¡ 
;íe  iii Almería vas. Agenaía de 

■¡S^adicioaas par» hacer Jsegcis ¿ 
^reBiaafc y 4 Maiül» lea méresaeias 

-a» íeexoas 4 s l iráerior, ó vic*-

OTRA. —Lo» Jefse de íss estecí& 
« c  d e iS sr quedan encargados ¿5
scáfisnaítiv «elegráfieassenta -al C«> 
• t}GKitano> iii« awte -vsjpor.en Álmtrlt
¿■SS&- que se ícscrva pwaje #  Bar ce 
¿3ns y  4 te li l la  ¿ loa eeñ&rss viajt 
tea 15E6 ia «slicltea,

Vapor extraordinario, rapidísimo y  d irecto,el 2 de Febrero por e! caerte 
de Almería para el transporte de pasajeros con destino á

Montevideo y Buenos Aires {Aaérisa del Sur)
Con los magníficos y moderaos trasatlánticos; de gran tonelaje, dos hé- 

jieos y telégrafo sin hilos, PARANA. FORMOSA. PAMPA PLATA 1m vopui Lnsauttüan; ;-u ti si i;¿ubií j  ia Argcmiím 
üsríé is fes ted ies t e  mhfei f e n  IfiMA ? M O T I ¿ S É j

Próximas salidas (salvo modificación).
Para Santos y Bueaos Aires

El magnifico tras- |gp  ^  ^  (A. doble liélicé)
atlántico ital ano ^  Saldrá el día 6 de Febrero

v- Estos paquetes no invierten en la travesía más que de 12 á 14 dias.
Nuestros vapores no están sujetos á cuarentena á la  llegada á 

Buenos Ai: es.
(gf.;o9 vapores no tocan en ningún puerto esf.sí;oí}.~Acemiten pasajeros

k  ¿¿tasra y cíe tercera clase. Los de cámara á p reck-s eqóitativok.
E a  t e r s s ? s 5 2 7 5  p e s e t a s ,

Tígíq lcznej'--'£.bic. alambrado eléctrico. Pan-, carne fresca f  vino todo 
í¡ Az\*. CcírDt'k abnnWantísi-maj médico, medieiixas y enfermería gratis, 

Hé'ronr.sfiottiiu Ve.-.-gau provistos de ¿a cédula personal, ipara el déseiu.

A los lectores de E l  D efexsoe, 
que nos envíen 1£75 pesetas por giro 
postal ó dos pesetas en sellos correo 
de 15 eéntimos, les mandaremos nn 
bonito se llo  cauofcú con su nom­
bre y  apellido, y  además o ten  ¿t»r- 
J e tc a  de visita impresas con el nom­
bre y apellides que se deseen.

Costa y  Compañía; Alvarez, 4.— 
Barcelona

Saldrá de! puerto de Almería, el diz 2 ae Febrero de 1912, edmi- 
uendo pasajeros en Cámara de primera, segunda, segunda económica > 
tercera ciase, haciendo breve escale en DAKAR, (Costa da Africa; par' 
abastecerse de carbón y agua, siendo Is duración probable. A viaje de le  
S iS i

_ Las cámaras de i .a y  2.a de estos baques están montadas con todo el 
injo y  las comodidades que requieren los adelantos modernos; tienen 
espaciosos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable. Para los 
de tercera clase, comida á la española.

M aSO IMPORTANTE.—Bar* úbí-sner p.aza en estos vapores csire??. 
í j  que solíciiarlá eon tiempo. —L o s ' d é  'tercera clase, manc::rá?

' bástante anticipación, lo* documestos-quo ordena la vigente Lej i- 
ÍVi^ración.—Lo» ni^nifiestos de pasaje se cierran en cnanto estéis cubierta 
L- píasas asígnádas 4 este puerto.

Para ssás informes, suá consignatarios; HIJO DE RICARDO JIMENEZ 
L sn C-—Bulevar del Príncipe, 73 y  75.—ALMERIA

caídrá de Almería e! 12 de Febrero de 19J2 v xdmitirá pasaje «u 
Cámara de primera y  2.a y 2.“ «eooómica y r. -,1 el —.- uasi -neo breví 
«sosia e s  DAKAR (;'asta de Africa; * o vi>- - •.ftífion y  *gufe. 
9iend& u  duración probable a oí viajé :íe .15 Üa .

Laa s isa s  la i¿- ÍA 2/ da «ate» bnqae» «t&r, eseisísda» ébo tvdc 
¿ajo y  las eeao?: o-.e reqaiaran los sA«lacios modoraos, tienen «spa>
siesos safeuas, alumbrada eléetrioe y  el trato e¿ iaaojor&bie, ? a rs  loe á t 
8.* oíase, comida á ía ■í¿;:sñ»la.

AVISO IMPORTAK5 E .—Para obtener pies s s  esteg vapores ccrrssg, 
hay que scKsitsrlo r.cn tí s p o .—Lcs pasajeros -e ?.s clase, mandarás eos 
batíante anticipsclcn, ?oü docmaenLUE qne oreens la xñ^czs le y  de Erai* 
fraaióa. Lo? .üj<r.-ific-ví«*. pasaje »e cierran «a-juaar: «ubiertSK ías:

asignadas á este ? .  orto. - .
p *rs a á s  iaferméa. :-:r eossigeatarioB: HIJO líE SICASBO JIKEHEZ- 

á. «  C.=BnIevcr ¿ei Friecisa. 73 v 75.—A U íE5.í(x.

Aiíia da cría s r ís fc S í
para casa de los padres, ó en la suya. 
—Darán razó a, calle del Hornillo, 
núm. 8. (por la calle Ancha de Capu­
chinos).

i la Imprenta de EL DEFENSOR DE (ERAT4D4 se liacen con la mayor 
lad y baratura, desde los más económicos á los de más lujo
r  s u r t i d o  w aria€ @  .€© b e s i t o s  ir e l e g a n t e s  bmmí®1©s  ú l t im a

eocargos pueden hacerse ea las Oficinas de este periódico, Reyes Católicos, 8, principal, y á todas 
! día y de ía noche en los Talleres, calle Paco Seco de Lucena, núm. 11


